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O A^ecfeICO:

i

e ntre volumoso
omno agitado

Ranger dos dentes \
Comichão no nariz \
Vômitos - Colicas

X j

Inchação no lábio superior , 4
Ora pallido, ora corado &J
Irritabilidade de gênio )

Tudo são symptomas delV *
LOMBRIG AS e VERMES* r f
Só podereis exterminal-as IA

dando-lhes um ''

¦.'¦ ';'' 
'¦¦'

*

TIRO SEGURO
BBfla

O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS E CRIANÇAS
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Nada mais sublime e apreciável que um
pai e u'a mãe afetuosos! Entretanto, que
não ultrapasse esse tão santo sentimento
as raias do admissível! Do contrario, pas-
sara paro a classe dos coisas ridículas e
mesmo asquerosas!

Sou dos que pensam que enança não se
educa com pancadas e safanôes... Porém,
com energia I

Aplaudir tudo que uma criança faz, peto
falo de ser pequenina e tola, é um mal. E'
de pequenino,—conforme o rifão,— que se
torce o pepino! Um só olhar ou um sim-
pies gesto, em ocasião oportuna, basla
para atemorisa-la on reprimi-la de come-
ter qualquer falta.

Ha, porém, Jpais tão ignorantes de seus
deveres que, além de náo educar seus pim-
polhos, acham que devem estranhos, su-
portar as suas diabruras e leva-las em
conta de gracinhas, mimos ou coisa equi-
valente!... E ai! do pobre diabo que lhes
negar o seu aplauso!

Que sirva de lição a esses pais mari-
cas, para quem as peraltices de seus bê-
bês é um tesouro do céo, o conto que
segue :

Depois de longa ausência, em viagens
de estudos por diversos paises, regressa-
ra á cidade natal o jovem e reputado en-
genheiro Cândido Salgado.

Lauro Siqueira, seu velho companheiro
desde os tempos infantis, fora um dos pri-
meiros a visita-lo.

Quando se abraçaram, choraram de con-
tentamento! Conversaram muito. Sobre o
presente. Sobre o passado...

De regresso ao lar, levara 3iquen a á es-
posa a grata noticia de que, no domingo,
seriam honrados, ao almoço, com a pre-
sença do' amigo.

Não faltara com a palavra o Dr. Salga-
do. No domingo, ve s I i d o de ponto em
branco, lá se apresentava em casa do Si-
queira.

é®CsT^dte*-.

As gracinhas do bebê
{Para o Dr. Uhaldo limai

<&4&P-(e) J^ m
%

A recepção fora simples, mas cordial.
Apresentações. Trocas de amabihdades.
Conduzido para a sala de visitas, instan-

tes depois a palestro corna animada. Sem
afetação ou exagero, começara a descre-
ver o dr. Salgado os seus dez anos de \ia-
qens. Seus estudos. As comissões nas
quaes tomara parte. Os gósos desfrutados.
As saudades da terra natal. Os países que
mais o seduziram e que lhe mereceram
maior atenção...

A chupar gulosamente um pê-de-rnole-
que, entra, inesperadamente, pela sala a
dentro um obeso gurisinho dos seus cinco
finos de idade.

O doce, já em sua maior parte, Iransfor-
mado num liquido viscoso e enegrecido,
se destribuia, abundante, pelo rosto, pelas,
mãos e pela roupinha do garoto.—Eis o nosso primogênito, ó Salgado!—
interrompendo a conversa, exclama o pai.

E cheio de si:
—E' o encanto desta casa, meu amigo...

Mais engraçado e sabido nâo ha outro...
Da*maneira que o educamos, certos esta-
mos de o fazer um homem ás direitas!...
Estava em casa da avó, quando você che-

qou... T o ái! icsus do pessoal aqui d<i
patroa! Quem se atreve em lhe tocar si-
quer <*om uma palha?... Pois sim!...

Jóió, meu filhinho, atalhara a mãe,—
venha beijar aqui o moço... Venha, meu
coração.

Dr. Salgado tornara-se hvido! Já não sa-
bia como se conter na cadeira.

O pequeno, porém, indiferente ao convt-
te materno, dínge-se com passos céleres
para o cabide. Visava o chile da visita.

Esta, percebe, assombrada, o intuito do
garoto e o estrago em perspectiva. E por
isso, incontinenti, procura reatar o fio da
conversa com esta advertência:

Agora, como o Chile, lhes afirmo, ne-
nhum outro país me seduziu tanto... Ali,
tudo é dinâmico... A sua industria monufa-
tora de chapéus de palha, nâo, que é uma
coisa descomunal... imaginável...

E procurando chamar a atenção dos pais
para o intuito do pequeno, aponta o ca-
bidê :

Eot lá que comprei aquele... Parece um
chapeusinho á lóa, náo é isto ? Pois eus-
tou-me seiscentos mil réis. Aqui, um igual,
não se obtém por menos de um conto de
réis.

O pequeno, estendendo o bracmho, ai-
cançara o chapéu.

O pai, percebendo a aflição do amigo,
diz-lhe naturalmente:

—Não se afina, homem!... Ele vem troze-
Io aqui...

Ao filho, cheio de dengos :
Traga o chapéu aqui ao moço, Jóió...

Ele tem um doce pra você... Uma prata de
mil réis... Traga-o, meu filhinho...

Percebendo que o amigo quer se levan-
tar e que seu intuito é ir arrebatar o cha-
peu dos mãos do pequeno, observa com
certo azedume:

—Não... Contrana-lo ê que não convém!
Nós o satisfazemos cm tudo!... Ele vem
trazer o chapéu... Pode ficar tranqüilo...

Deus nos defenda de contrario-lo I—

w
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O Inverno EslÃ aIií
Para o combater bastará Ir nas

Casas Pernambucanas
Comprar a preços módicos os forrrjidavçis Coletores, Kaçhás. FiançIIas. Lãs, etc-

CORES ABSOLUTAMENTE INDISTINTIVEIS

Avenida Capichaba, 43. Rosário, 2, Villa Rubím
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observa com altivez a mãe. E' pecado que
não levaremos a Deus 1 Satisfazemo-lo em
tudo, quanto mais numa boba g e m como
estai

Muito o que dizer veio á boca do dr
Salgado I Soube, porém, conter-se.

A criança, abraçando-se com o chapéu,
leva-o â visita.

— Agora, Jôjó — exclama o pai lodo ba-
liôso,—diga-lhe que oponha no colo e que
o abrace e beije em sinal de gratidão..

Com ar de censura, ao amigo:
—Você, agora. Salgado, tem de abraça-

Io e beija-lo I... C assim que nós 0 estimu-
íamos em as suas gracinhas!...

È antes de qualquer geslo da visita, põe-
lhe o garoto no colo.

Como um protesto mudo àquele desvelo
de um pai maricás, o dr. Salgado só faz
a criança voltar ao chão guando vê que o
seu fino terno de brim branco lambem se
acha no mesmo estado deplorável de seu
chapéu.

Fora, no portão do lardim, batem palma
O Siqueira vai atender. A esposa, aten-
dendo a um chamado urgente da cosinhei-

Bôa Saúde... Vida Longa...
0bt6m-se usando o

ELIXIR DE NOGUEIRA
Do Ph. Ch.

João da Silva Silveira
Empregado com real vantagem

nos seguintes casos:

Rachitismo,
Rheumatismo em geral,
Corrimento dos ouvidos,
Inflanimações do utero,
Affecções do fígado,-ichas da pelle,

Gonorrhéas,
Espinhas,
Sarnas,
Ulceras,
Jscrophulas,
Darthros,
l istulas,
Cancros,
uoubas,
Boubons,
Dores no peito,
Carbúnculos, etc.
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ANTI-SYPHILITICO
ANTI-RHEUMATICO
A M TI - ESCROPHULOSO

LtCBNC. m BIVIR80S DEPARTAMENTOS OB SAÍIDB PUBLICA
5 Grandes Prêmios - 5 Medalhas cie Ouro

GRANDE DEPURATIVO 00 SANGUE

200 Médicos Notáveis
afirmam que o

CESSATIL
é o melhor remédio contra a dôr e

contra os resfnados ou gripe.

CESSATYL: t;' um medicamento de efei-
Io maravilhoso e que deve ser recomen-
dado contra qualquer dôr e contra a gripe.

Os velhos e as crianças podem usar o
Cessatvl por ser medicamento que não
ataca o estômago, nem os rins, nem o co-
ração. As senhoras grávidas e as moças
quando estão incomodadas podem usar o
CessatYl sem o menor receio. Nas Moças
e nas Senhoras, na ocasião do incomodo
O CessatYl dó muito bom resultado, com-
bate o mal estar, o nervosismo, as dores
lombares, evita e combate as eólicas ute-
rinas.

Representantes no Estado do Espirito
Santo.—Espindula & Cia.-Av. Capicha-
ba N. Ô5~- Victoria.

Um ruído ensurdecedor cortára-lhe a pa-
lavra.

Transformados em dezenas de cacos, os
dois jarrões jaziam no meio da sala.

Levando as mãos ó cabeça, brada o Si-
queira, com desespero:

—Meu Deus! o que fez esse menino!!.
—Ah! que pena !...—exclama, com lagri-

ma na voz, a esposa.
E procurando, como uma espécie de con-

solo, iunlar os cacos espalhados:
—Meu rico presente de noivado!... Tão

bonito que era!
—Ah! mas isto não poderá passar assim

em branca nuvem!— exclama fora de si o
Siqueira.

E avançando, colérico, para o filho:
—Seucoisinha ruim... Seu endiabradinho

de uma figa, você vai apanhar, sabe?
Apadrinhando-o, exclama, cheio de gô-

so, o dr. Salgado:
-Qual apanhar, nada, Siqueira I Islo foi

mais uma gracinha que ele fez... Bem que
merece, coitadinho o estimulo de um beuo

E batendo carinhosamente no rosto do
qaroto :

-«Vpcê não é mesmo engi a ç a d i n n o.
|ójó ?!

Antonirço floreno

ra, pede licença e sai
Sósinho, na sala, poude o dr. Salgado

notar, sem cerimonia, os objetos nela dis-
postos.

Um raio de alegria inundara-lhe a men- á-^--t-%a-*--i
le. Vira o hkmo de se vingar daqueles pais ffgS £aT<lHu6S V3M32CÜS
bananas. ®

Chamando o garoto, mostra-lhe uma pra-
Ia de dois mil réis e lhe diz com meiguice:

-Ouça, )óió : eu vou lhe dar este dinhei-
ro... E' para você comprar doce... Muito
doce...

Os olhinhos do pequeno se arregalaram
cubiçosos.

E fingindo depositar a moeda em cima
do pano rendado do piano, sobre o qual
se acham colocados dois antigos e custo-
sos jarrões de porcelana, continua cheio
de gôso:

-O dinheiro é só seu, sabe? Mas você
só poderá pegar nele quando papai e ma-
mãe estiverem aqui... E' só você puchar,
com força, a ponta desse pano...

Ouvira passos. Com disfarce, põe-se a
brincar com o guri.

Este, a impar de contentamento, não
mais tirava os olhinhos do piano.

-Vamos para a mesa, Salgado.—Excla-
ma o Siqueira, entrando na sala, acompa-
nhado da esposa.

Esta, tomando a palavra, observa cheia
de mesura e com sorrisos nervosos:

—O dr. Salgado ha-de nos relevar, es-
lou certa, de gualquer falta que notar no
almoço...

OFFERECE O

LACHOCON
(Laxo- Chocolate— Oncken)

1) de não produzir eólicas, sendo muito

bem supportadas pelas creanças e adultos.

2) do qosto delicioso e ugradabissimo.

3) do effeito seguro e suave.

é indicado em casos de prisão de ventre,

especíalmenle, como laxante regulador nas

constipações chromcas de ventre.

A' venda nas pharmacias e drogarias
desta cidade.

*

ArrEcçaESPüLMONftRES|riRipp[.MEyRfllQ^.D0RtS EM GERAL
VIAS QESPMA1

i1 COMPRIMIDOS 0EOIPFONI

Francisco Siffoni 5 Cia. - Rüa 1 dt Março. 17-Rio d* Jançiro



«DESTINO»
Recoslada num bonito divun, ela esperava o medico

que mandara chamar.
A cabeça mergulhada em rica almofada, deixava vcr

apenas o perfil m a g nifico daquela infeliz que caíra como
uma estrela cadente.

O rindo da porta, não conseguiu tira-la dos pensamen-
tos tristes que a perseguiam.

Entrando lentamente, Dr. Guimarães ficou oontemplan-
do a beleza da iovem desconhecida, esperando que sua pre-
sença fosse notada.

Vendo-se acompanhada, ela se erqueu bruscamente e
indicou uma poltrona ao medico.

Foi então, que ele percebeu ler ela no rosto uma ei-

catriz negra, que abrangia metade da face esquerda.
Era tão linda, que nem esse sinal ofuscava sua beleza.

ÍSeu rosto sombrio, desprovido de um sorriso. Seus olhos es-
curos c irisies, tiveram o dom de despertai a compaixão do
novo medico.

Tornando conhecimento da doença que a atormentava
ele declarou ser impossível medica-la, iqnorando a causa
daquela cicatriz.

Sem preâmbulos, ela narrou sua historia :
Casou-se com um medico e residia em uma c 1 d a de

paulista. Não era feliz por ser o marido terrivelmente ciu-
menlo. Vivia isolada, até que Deus, por piedade, presenteou-a
com um lindo bebê. Foi ele sua única alegria durante tres
anos. Parecia incrivel, mas do próprio filhinho, o marido ti*
nha atroz ciúme.

Uma noite, ela acordou de repente e um grito dilace-
rante quebrou o silencio.

* Sentia o rosto em logo e a dôr era tanfa, que corria
como uma louca, por toda a casa. A visinhança a socorreu,
e veio então a saber que o maldito esposo, num acesso de
ciúme derramou na lace da infeliz, um pouco de vitriolo.

Nunca mais a desventurada quiz saber do criminoso e
entregando á sogra, bôa senhora, o filho que tanto idolatra-
va, partiu a procura de emprego.

Em toda parte pedia serviço e não conseguia. Os ho_
mens lhe faziam ofertas, gue ela energicamente repelia. Acei-
lava a colocação mais humilde, pois queria viver honesta-
mente. Passou miséria. Conheceu os tormentos da fome.

Até que um dia, desesperada, vendeu o único tesouro
que possuía.

Uma risada que mais parecia um soluço, completou a
historia.

Desde esse dia, todas as vezes que dr. Guimarães, lio-
mem severo e ríspido, encontrava aquela infeliz, vitima d<>
destino, tirava o chapéu com comiseração e respeito.

Néa Morgade de Miranda

SEste 

passo de 1 / f jWfc ^^ni//MKír *%
e r\f e rrui a do U 1 » r%M 1 jkw\ k\w
eu também faço 1 i \l [ wlMlll w^Htãl:(S3M

A acção da CAFIASPIRINA nas dores
rheumaticas tanto tem de rápida quanto
de segura. Igualmente nos resfriados
leves, nas dores de cabeça,dentes e ouvido,
nas enxaquecas, etc. CAFIASPIRINA
é considerada em todo o mundo como

O remédio de Confiança

D3AYER1
V E J

bbW\ 9mWW wéW^ .'*P*.i* ^^ *iTÍ W\wlàm\ mámwt
^L\ IBa^^X.^^^'*a.** .•—•«- .—. .«. ^Mfaa^^Mart

9MMM^\ ^Ê^L\ ^^P*i li ¦¦ j% <\ — ¦—•'' DP?* **% ^^ ^¦mMMwf \WWwf

Mkm^^f/ •A ' . ¦•-• '¦¦¦-¦ ^-^mmm^ÊmMWM^^B^mZwim-' I
^mmm mUrmi .i, t? ¦¦ ^^^mmmtLwif i^^^^^s mBm^^^^M, ¦ v ¦ ¦ m ¦ MZ^^ma.— H^maaaaw"'*\.V i*^.-^-. r^^^v I^TTmI.4_1^Uh:- I

¦¦¦¦^^^jo*^.^ -,maMysS*
^m mMmii-Limm m

"-¦¦ ¦¦

y
.,,._¦

• ''<
¦¦¦"ii

¦
¦

'¦ J/

¦ Mi I á^^mmck.

árf\ -
1 /iRá&^vKaK v Corn

raPrl

MALEITAS. SEZÕES, IMPALUDISMO
UMA SÚ DOENÇA E UM Sfl BEMEOIO:

AIÉ 
'p»APQ 

BE111Ã0
puta-se em muitos milhares as cura»
em doentes já carteados de usar
ções e outros remédios annunciados.

a USA-SE EM LICOR Oü PÍLULAS
Registado no Departamento Nacional da

Saud» PubHca sob o n • J47

Sedativo ReguladorBeiraõ

'C

V:

O orimeiro Inventado
para a»,doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas-
sas, suspensão, fluxo com dôr
ou d>smenorrhéa. Colicas
Utorinas. regras excessivas,
incommodos da idade critica
e inUammaçóes do Utero.
Mão confundir com ou-
tros Reguladores imita-
ções do RS<KJLADOK BÊIRAO.

fcHeçtsiííf ««OtwtiB«?« w. M Steâ» m\U.
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X X Com as palmeiras da Praça do Quartel

X-I'
¦

Como está mudada a praça do Quartel, Calçada a pa-
raielepipedos, nivelada, com uma avenida de casinhas novas
dos lados... Tão diferente da outra, da velha, da «minha»
Praça, calçada com o pó do chão, enfeitada com õ capim
(}ue brotava em liberdade e cheia da alegria da garotada

As palmeiras... Ah I velhas palmeiras, ainda estão aí,
vocês, velhas amigas, á frente do quartel do regimento, aba-
nando loucamente as folhas desgrenhadas, afagando o infi-
nito. Ainda se lembram de mim, bem que o sinto. Sentados
em suas raízes, pés descalços (O desespero de minha mãi,
de minhas tias!...) calças curtas, mangas de camisa puxadas
para o cotovelo, quantas vezes não nos ouviram vocês, a
mim e a meus amigos daquele tempo- o larbas, vermelho,
valente, cabeça de Iodos nós, o Cícero «doidinho», a mão
mais «certeira» que iá vi, o Gibhy... Ah I o imenso, o temido
Cibby, meu mestre de balão, meu conselheiro nos assaltos
<íos permhos da chácara de seu Anísio...

Por onde andarão eles hoje, palmeiras? Devem estai
mudados, em? Si nós nos enconlrassemos, Iodos, ao pés de
vocês de novo... Nada; Pra quê ? A vida pegou ru» qente e
levou com ela, cada um no seu caminho. Si quizer juntar de
novo, não vai ser mais como antigamente, nos tempos da es-
cola publica, quando eu achava difícil problema que linha
fração.

È no entanto; eu havia de gostar. Mas si fosse tudo
como era : aquelas pedras, os donos das casas em volta...
\i, sobretudo, aquele gosto bom de liberdade, que dava na
alma da qenle, quando se ia debandar na porta da escola.
A qente ia indo, ia indo, dois a dois, com a bolsa na mão
(Os pobres amarravam os cadernos com barbante), a cane-
ca fria de alumínio, a lata da merenda, com margaridas ver-
des pintadas (Os pobres não tinham, não), arrastando os pés
na arreia, na marcha de passo meúdo. Cheque, cheque, ché-
que... fjuando passava dó portão, corria, falava alto, livre,
livre !

. fira bom palmeiras, era bom ir á escola, so para ter o
gosto daquela marcha na areia, daquela saída pra rua.

Naquele tempo, eu era secretario do Praça do Quar-tel I. C. Escrevia as atas, enchia os lalõis para o lezourei-
ro (|oia — quinhentos réis, mensalidades —duzentos).

Minha primeira literatura.

Um dia houve reunião para arranjar uma bola. Nós íi-
nhamos sido humilhados. Os meninos da rua General Ozorio
não quizeram jogar com a nossa, uma bola democrática, fei-
ta de um pé de meia velho. Eles tinham num de couro!

Depois do jantar, á noitinha, os meninos foram chegan-
do. Alarico, Betiriho, jarbas... Juhnho não foi, que a mãi dele
não gostava de criança na rua, de noite.—Precisamos de dinheiro.

Eu tenho umas garrafas vazias lá em casa, mas é
para mim.

Falta de solidariedade.
Betinho coehiéou com Pedro, nâo sei p quê. Depois

declarou:
—Temos um qeito.
E impôz, como condição, essa cousa obscura que só

crianças entendem :
Mas a bola Fica sendo mais nossa, serve?
Como é ?
Nâo sei. Serve?.

¦—Serve.
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Ah! velhas palmeiras. Si o Tempo pudesse voltar e ti-
car parado um instante, naqueles anos de quando eu era
menino... Eu havia de reunir Iodos, á noitinha, debaixo de
suas copas que ramalha v a m surdamente, para as estrelas
mudas ouvirem... Eles iriam chegando, com o mesmo geito
daquele tempo, em que nâo tinham ido ainda, com a Vida
Iriam chegando, um a um. Alarico, Betinho, larbas... (lulinho
não, que já morreu). Então havíamos de combinar. De com-
binar o quê, palmeiras? Qualquer cousa, como antigamente,
no tempo em que eu achava dificil problema que linha fra-
ção. Havíamos de combinar a felicidade, um geito de ficar
lunfos, sempre; de dar as mãos uns aos outros, e irmos todos
pelo mesmo caminho que a vida abrisse para os nossos : eu,
Alarico, betinho...

julinho não, que já morreu.

[Trechos de um conto).

CLOVIS RAMALHETE
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CACHOEIRA DE MflRICRRfl'

Ob I bella e magesiosa cachoeira
Que resoluta de correr não cançn.

Si eu pudesse ser sua companheia,
Wefazia-me então, nova esperança

Vocc feliz, alegre e turbulenta,
Não olha p'ra ninguém, nem liga nada.
Nem uma queixa, nem uma lormenta,
Marcha e deslisa sempre enthusiasmada !
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Batei mais leve ...
balei mais leve, coração;
Não nVa acordeis!...
Não vedes que ella dorme ?
Seu somno é breve ...
Oh I Nào m"a acordeis, não I

-?!...

E* Saudade. I.' Saudade.
Deixae-a dormir
Tranqüilamente no seu leito,
Meu coração...
No seu leito macio e Inste,
Do meu tristíssimo peito...
Oh! Nâo m'a acordeis, não !
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{ Para João Tavares)

Quizcra ser assim indiferente!
Olhar com ironia o meu destino,

Ou enfrental-o sorridentemente.

fe- ¦

Cantar como você a vida inteira,
Zombando do meu próprio desatino
E da vida, que c coisa passageira.
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A vida imita a flor bela e ndente
Que desabrocha em plácida ribeira,
Gosando o alvorecer almo e nitente
Em pleno rocio da quadra fagueira.

lunto, a alva fonte murmura, contente
Abre a corola em fresca e mensageira
Aurora (fuma dita tão recente,
Entre a*s ninfas, na rútila clareira !

O puro aroma tão cedo se evola;
O polen le\emente... a folha rola...
Como é ligeiro o tempo não dilata!

Sim. triste vae findando dia a dia.
Da primavera, a luz risonha cria;
O inexorável sof do outono mata.
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João Venâncio fala do umacth» Rio Branco x Sto. Antônio, explicando

porque os seus rapazes não resistiram a «virada» dos alvi-negros
O «team» vermelho e branco será. melhorado. '¦¦T.'."i;:.yX TYY

À exhibição do Sto. Ànlomo frenlc ao Rip Branco ím-
pressionou maqnificamente a Iodos que compareceram ao
campo de )ucutuquara na tarde do penúltimo domingo.

Pode-se affirmar com cerfeza: foi contra o Rio Bran-
co a melhor acluação do campeão de 3... na aclual lem-
porada.

Todo o publico cifadino proclama isso. E )oão Vcnan-
cio—director de sporls do club vermelho e branco — , falan-
do ao redaclor, confirma as palavras da massa popular que
presenciou aos «3 x 1», do leader invicto sobre os seus
discípulos.

Acho que o nosso pessoal jogou muito— diz-nos o
paredro alvi-rubro, ern seu gabinete de Irabalho, na Dire-
ctoria de Água e Esgotos, O que «estragou» o jogo, no 2
?empo, foi o nosso half-úueiio, que «pregou.»

Quiz subslituil-o no V tempo. Elle, enlretanlo, me dis-
se que resistiria até o final...

Os jogadores do Sto. Antônio devem ter ficado um
pouquinho tristes com aquelles 3x1, não c, joào Venâncio?

—Ah ! Ficaram sim. Imagine você que elles ganhariam,
si vencessem o Rio branco, uma caixa de cerveja, e, si em-
patassem, l|2 caixa! Afinal, nem ganharam, nem empataram..

—E sobre a actuação dos seus jogadores, que nos diz ?
—Na minha opinião dois homens fracassaram: o half-

direito e o cehter-forward.
Polybio, o nosso keeper, jogou admiravelmenfe. Pegou

muitas bolas difficeis. Emfim, o team, á excepção do half-
direito e do centro-avante, acluou magnificamenle.

Todos falam que o juiz falhou. Que diz você?
—Pomos bastante prejudicados, meu amigo—responde-

nos o director do club surbubano. Segovia vacilou consig-
nando o 2 goal do Rio Branco, conquistado em legitimo
pff-side.

Depois disso houve um lance assim: Jovelino apa-
nhou a bola, passou pelo center-halí Baila e, no momento
em que ia arrematar, Dias II agarrou-lhe pelo calção, impôs-
sibilitando-o de marcar um goal contado como certo.

O juiz viu isso e ficou quieto!
E o conjunto, para os joqos futuros? Será melho-

rado ?
Então. Estou trabalhando para isso. De barra do Ha-

pemirim deve chegar por estes dias um ponta-direila.
—E será bom mesmo, esse jogador ?

Disseram-me que dribla muito bem e possue um
schott possante.

Acho— disse )oão Venâncio, concluindo õ palestra —
que a «turma» lá de casa ainda vae fazer muita surpreza
este anno...

Bellini deixou o Vietoria e, possível-
mente, ingressará no Rio Branco.

¦ 
¦¦

Vicente Bellini, o louro ponta-esquerda que ha tem-
pos vinha integrando o esquadrão do bi-campeão da cida-
de, resolveu abandonar o club alvi-anil.

O ex-ponteiro do Palestra Itália de Bello Horisonte,
segundo nos declarou, aborreceu-se com um dos directores
do alvi-anil.

X

No Vietoria não jogarei mais — disse-nos Bellini em
pleno Café Central.

Houve alguma coisa com você, rapaz? — pergunte-
mos-lhe.

Tive uma contranedade muito seria, c, por isso re-
solvi abandonar o club.

Mas prelende jogar em outro club, não c?
Este anno não posso. Em 1935 talvez jogue por um

outro team daqui.
—E que leam ê esse ?
Bellini ficou pensativo, como que querendo fazer se-

gredo. Mas falou cm seguida :
—Estou disposto a jogar pelo Rio Branco.

.-— C) Rio Branco quer upresentar uma artilharia com-
pleta, hein !

Ângelo Giudicelli feia sobre a com-

mentada «-bela to alto.»

A maioria dos assistenles que presenciaram ao jogo
Viclona x Uruguayano, realizado no penúltimo domingo,
censurou o acto do juiz Ângelo Oiudicelli, o qual em dado
momento do macth, deu «bola ao alto» dentro da área
penal.

Procuramos ouvir o technico da Vimmas. E, aqui na
redacção, elle nos disse Bssim :

—O art. 16 do «Referee Char!» diz o seguinte: «Quan-
do o jogo fôr suspenso temporariamente, por qualquer cau-
sa, e a bola não tenha saindo pela linha de touch ou de
fundo, o juiz reiniciará o jogo, deixando cahir a pelota no
mesmo lugar onde se encontrava no preciso momento da in-
cidencia, considerando-a em jogo logo que locar o solo. A
bola ao chão deve dar-se em conseqüência de incidentes
carnaés que se produzam durante o desenrolar de um ma-
cth que obriguem á suspensões temporárias do iogo, o re-
feree ao reiniciar a partida tomará em consideração o u-
gar em que se achava a pelota no momento da interrupção
e dará «bola ao chão» mesmo sobre a linha de goal, sem
considerar se prejudica este ou aquelle team.»

Ângelo olha para a penna do repórter e diz com um
sorriso de ironia:

—Veja você: ainda ha technicos e juizes que ignoram
esta parte do regulamento...

E' de lamentar, portanto, que os nossos juizes, fech-
nicos e chronistas (dos torcedores não digo nada...) queiram
dar aos 17 arts. da Internacional Board, interpretações ao
seu «bel prazer-..., quando esses artigos têm uma única in-
terpretação, que deve ser respeitada em todo o mundo, onde
se pratica o association.

E dispedindo-sjf do redactor o entreneur auri-negro
teve esta phrase:

—Pode dizer pela sua revista que sinceramente, sem
«reticências», estou disposto a ensinar aos «sabidos», como
se deve interpretar as regras.
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Farrapos da Vida
'

Os sem trabalho são, hodieinnmenle, farrcpos da Vi-
da. Destroços involuntariamente á tona de um caudal. Nos
Estados Unidos da America cio Noite, onde a civilização
o progresso já atingiu o zenile da evolução, ha o maior nu-
mero de desocupados— 17 milhões de irmãos, para os des-
lituidos de caridade, não lêem direito de viver.

Dias ha em que a legião faminta, Quiçá, ém esgares,
tenha vontade de praticar violências, por que os seus ir-
mãos não se compadecem deles. Quanto sofrimento, angus-
tias, que só o anonimato <* sabedor! Onde a caridade que
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no inverno
EMBORA tm pleno inverno, a certas horas
do dia freqüentemente a temperatura sobe
acima de 10 graus centígrados. Além dessa
marcação do thermometro as bactérias pro-
liferam, ameaçando os alimentos.

Só o refrigerador electrico poderá dar-lhe
a certeza de proporcionar aos seus, ali-
mentos absolutamente puros, e só o refri-

gerador G. E. poderá garantir uma tempe-
ratura preventiva permanentemente inferior
* 10 graus centígrados.

Pata Inforaaçtas ou una daaotiKra-
elo, a qaalaast das aonot aailllvst
aa IskaaoRt atra a ateriptorio sa

o divino Mestre, ha dezenove séculos, pregou ? Que c feito
do dispositivo máximo que a Constituição Divina reza : amar
o próximo como a li mesmo ?

Nâo I Nâo! O estômago não padece delonga. C pre-
ciso que haia, neste Orbe, equidade de direitos ao menos
na alimentação. %

No hrasil não obstante os seus recursos vários, ha
lambem os farrapos da Vida.

O numero dos sem trabalho, aqui, nesta gleba virente
e rica é grande. A situação, neste colosso, ê caótica e an-
gusliosa. Fator preponderante do suicídio e da tuberculose.
Si rio Rio de Janeiro a mortalidade por causada peste bran-
ca é de 5.(XX) óbitos por ano, é devido a deficiente alimen-
tação e, sobretudo, a fome que campeia nos lares pobres.

Como testemunho da falta de amor ao próximo; da
miséria em que se debate a humanidade vou transcrever,

nesta plácida crônica, uma tra-
gedia venf i c a d a em Corto
Alegre — Rio Grande do Sul,
publicada no «Correio da Ma-
nhfi» de 25-7-33, triste atestado
do martírio dos farrapos da
Vida :

«Mario Matheus da Silva, ca-
sado com Dinamarca Poníora,
desiludido por achar-se desem-
pregado ha muito tempo e
como o facto gravemente en-
ferma a esposa, architeton a
execução de doloroso pacto
de morte. Assim, depois de ter
dado ã mulher regular quanli-
dade de cYanurefo de potássio,
disparou contra ele o revolver
c tentou suicidar-se. Dinamar-
ca Ponlora teve morte mstan-
tanea e Mano Silva está mo-
nbundo. O casal teve 14 filhos,
de/ dos guaes iá faleceram.»
Assim, outras tragédias têm-se
registrado por aí sem que ve-
nham á publicidade. Urge uma
creação duma liga de senhor
ras dinâmicas e caridosas que
angariem donati v o s, afim de
suprir as faltas dos farrapos da
vida. Que deern-lhes alimenta-
ção até que a humanidade se
transforme. £ então, si assim
acontecer, dir-se -1 a São Vi-
cente de Paulo— o humanissi-
mo—repartindo com os neces-
sitados viveres para matar-lhes
a fome.

oras
verão

COMPANHIA CENTRAL BRASILEI-
RA DE FORCA ELECTRiCA

Milton Nunes da

Silva
Mi?

PHONE 603
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üm poema de amor para
algüent: qüe...

Recorda-se do nosso romance
Romance de amor.
Talvez sim, talvez não.
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Certo, uma ephemero illusdo resto-nos do nosso ro-
mance antigo.

E é sò... Só ? Não. Nos loudas velhos e doridos em
que por longos annos Irocámos outra illusão, bem côr de
rosa, vive lambem.

lulguei, com o nosso rompimento, que rasgássemos os-
sim as pagines mais lindas do nosso romance.

Que engano I
Eoram-se, é verdade, pela janella de sua alcova cre-

ancil, numa noite em que o luar beijava ternamente a ex-
pressão de dois que choravam, aquelles pedacinhos de pa-
pel sollos á aragem.

E foi só... Só, nào!
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O vento, porém, ami-
go dos que soffrem, afãs-
tou para bem longe, bem
longe, aquelles pedaços
de nossa alma...

Restam-nos lão somen-
te, as lembranças dori-
das de um passado que
foi Ioda a nosso vida, e.
commigo ap e n a s, uma
vonlode ardente, louca,
ingente, de reler oquel-
Ias paginas do nosso ro-
mance desfeito.

Vieram as noites... To-
das ellas para m i m ti-
nham a expre s s 8 o de
quem chora.

Pobres noites? F eu
tombem com ellas solfn...
Soffri por você ? Sonhos
vagos... descoloridos... A *
lua naquellas noites som-
brias e Instonhas, num
justo preito de rranràva
lagrimas argenteas em
clarões offuscantes.

Pobre lua!... E come-
cei a deplorar a sorte in-
feliz da noite e dos tua-
res tristes, a odeiar você.

Esqueci, mesmo, o nos-
so antigo romance de
amor.

Um romance desfeito é
uma noite sem fim...

... Um dia por é m, eu
quiz por capricho ver o
lua amiga que lambem
chorou commigo.

Então... eu Vi sim, eu
vi, despresados, esqueci-
dos aquelles pedacinhos
de nossa alma.

Com carinho aiuntei-os
e li todo o nosso antigo
romance de amor... To-
do? Não. Sem o fim eu
não o li; já não eram
aquellas lindas, e sober-
bamente ml idas d'ou-
tr ora.

Então... o vento—ven-
to amigo—soprou deva-
gannho, bem devagan-
nho... e os pedacinhos de
nossa alma voaram paro
bem longe, bem longe,
numa revoada.

Eu, tendo nos lábios lá
um sorriso, continuei no
mesmo lugar, a pensar
em você, só em você.

Nosso romance perdi-
do, desfeito...

...E são assim todos os
romances de amor...

Emiho Fernan-

des Pinto
i
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Malva Rosa:
As rodas literárias de Vilòria estão é/n polvorosa desde ,„,r a sua nena

mgresspu na arena mrnalis/ica e os palpites desencontrados vão se avolumandoem lorno desta nu daquele enquanto você, felicíssima, a estas horas deve ^/*rrindo de todos nós. ' '

Não me atrevam a mamfcsiar idéas á ilustre desconhecida si a sua ih.cursao nas orles e comentários a íaclos sociaes náo estivesse pedindo lambemuma rcpnmenda. Para quem na critica prefere demolir as nossas melhores ..,,-cmnvas Ia alusão ao licor espiritual é bem clara) a encora,ar a obra ine,nienledos novos não deve molestar lambem a palavra desprelenciosu de ,,uem se con-fessa .mmm» nas loiras mas enlende que o.s seusarrazoados revelam omadoris-mo. ia diy.er. charlatanismo no difícil «mciicr- do mestre Agrípino e outros een.sores de arte.
Relendo as suas crônicas na Vida Capiçhaba parecia-me eslar a ouviraquele mcrhel musicisla que. no Gloria, se propôs a tomar sozinho o loqar daorquestra e assim, servindo-se de vários instrumentos, ao mesmo tempo executou

a.malsmada «Protofonia do Guarani.i Parece.lhe isto irreverência ? Questãode método. Nao sei escrever sem comparar e, a mais das vezes, esqueço-me deiniciar a frase com aquele indeíetivel mal comparando do matuto.
/:', por falar em comparações alguém lembrou o simholismo do pseudo-mmo: «Malva, maciez, suavidade... Rosa, perfume, espiritualidade...* Nào revela-rã Malva Rosa o complexo oposlo ?
Talvês vocc lenha ouvido falar na praia de Malvarrosa em \ alencia nacosia do Mediterrâneo onde B/asco Ibane? eonslruu, a maravilhosa vila desse

nome. Conla Püollel que as alcéas cultivadas nos campos visinhos para fabrica-
çao de perfumes, certa vez, que o aroma por demais capiloso e enervante fazia-
se sentir aos navegantes das proximidades, obrigaram o novelista a afastar-se damansão encantada.

Cuidado, Malva Rosai Até os poetas*fogem dos perfumes inebrianfes-
Porque nao mudar de apelido ? Vejo que gosta de flores. Aproveite o exemploda violeta e, pelo conselho,

nào (jueira mal a sua

Vil. Âgoslo de 1954.
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Uni pouco de Ve-
ra Martha

Vera Martha é um espirüo fulgurante,
cheio de vida e radioso de t>ellesa. Sabe
burilai as arestas desgraciosas da vida e,
onde apparece exnarse o oziil claro da
felicidade que lhe inunda 0 alma.

Vera Martha que eu conheci cie perto é
uma dessas criaturas privilegiadas que pon-filham longamente <i existência duicifi-
candõ-a,

À sua acluaçâo no reino das letras é
marcante. Chronisla elegante, poetisa ms-
pirada, ella soube crear a sua interessar!-
te personalidade á sua moda, imprimindo-
lhe um i ylhmo profundamente superior.

A^joi«j, «i festejada poetiza deu á publí-cidade um livro magnífico onde réflecie a
irrequiefude da sua eslhesia esplendorosa.
«Níhil* lem a grilaria alor.doarile da vida,
tem uma elevada plulosophia das coisns e
lem pedaços dnm.i alma privilegiada.«Silencio», «Hino á chuva», "Vida e Mor-
te», «A vendedora de Brinquedos* e «Mu-
sa Vencida' têm o sabor exquisilo das
obras profundas.

Vera Marlha compreende e «ima d vida.
Piescrula-lhe a sua tessitura mysleriosa e,
( om ii simplicidade maviosa do seu eslro
adorável, nos diz coisas bonitas e mesque-
cíveis.

Palas F< cu/dvdes
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Paes Barreto Filho
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çra. Orlinda Roseiro Lellis, viuva
do dr. Ara bello Lellis Horta, que
concluiu brilhantemente o curso de
Odontologia com a primeira turma
diplomada pela faculdade de Phar-
macia e Odontologia de Victoria. E*
a primeira multicr tjue se diploma
por uma Eaculdadc de ensino supe-
rior nesta Estado.

Nosso amor
.?*. 

*

PARA M A

,.

I

Vamos, querida, ambos cantando, agora
que o nosso amor c sonho e é fantasia :
iú—cheia de esperança e de alegria,
eu —lendo na alma áureos clarões de aurora

O mundo nos pertence. Estrada em fora
cantemos, rindo, a célica harmonia
do amor, que é a vida e a luz e a melodia
da alma que se enebria e se enamora!

E, amanhã, quando velhos,—soes velados-
contaremos aos ternos namorados
todo o nosso passado de explendor!

E eles, querida, sorrirão, ouvindo
toda a puresa deste sonho lindo,
toda a gloria imorlal do nosso amor!

I
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Carlos Madeira, o magnifico autor
de CAIÇARAS, visto peto lápis do
caricaturista Mendez.
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BANQUETE

fJ<>r motivo de sua recente
promoção a offiçial-maior
do Th esouto. Nacional os
amigos e funcciònarios da
Delegacia Fiscal offerece-
ram ao sr. llelioinar (limei-
to itii Cunha, um jantar n<>
Club Victoria.

. *:
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«Flaniboyaní»

Arvore nova, que floriu risonha
Na aurora ay.ul da minha ansiedade.
Num èbrio canto rul)r<> ae quem son fia
Buscando erguer-se até a imensidadel

Ao têo do vento andaram suas flores:
Ora, manchando a alvura do areial,
Ora, cantando em malas e verdores,
Em còr bra via, em som pagâb, sensual.

Cresceu. Floriu. /. wVe colorindo
Jardins e malas, enlre a loura acácia,
Num burguesismo escandaloso e lindo l

Ferindo-embora! - Os olhos dos mortais,
Ha de florir, esplendido de audácia,
Irônico, a enfrentar os vendava is /...

a
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O primeiro íive de bola ao cesto do Rio Branco F. C. \1)ia na SatRa



Ensaios... RIO PARDO
EPILEPSIA E SEGREGAÇÃO

O dr. Nilson I eydii, honra da magistratura espirito-saníense, corno juiz de Muni/ Freire, mandou, em 1932, quese internasse em estabelecimento especial um rco epik;hco,
em face de cortas disposições de leise em Face da lenden-
cia moderna, cifrada na fraze de Aframo Peixoto, o mestre
insigne — só nâo deve ir para a prisão porque deve n parao hospício.» (D

Concordamos com o ilustre magistrado, pois, quei con-sideremos, com Delmas e BolI, a epilepsie corno psicopalm
orgânica, oriunda ou não de distúrbios endocnnos, quer aconsideremos, com o velho lloffrnun, Kraèpèlin e Weygandl
como psicopafia hereditária, doença m e n I a I caracterizada
por estigmas fisicos de degenerarão, por anfècedénfês cõh-vulsivos, por caracter impulsivo do «sujei», por auras, au-zencias, vertigens, convulsões, delirio e demência, dada íisua violência, c derimenle que impele mais o rco ao hos-
picio, que modela, que á cadeia, que reprime.

O lugar do epilêÜÇO não pode ser, de fôrma alguma,
na prisão, pois, si algumas vezes, como orgurnenlnrn LOM-
BROSO e KRAIT-riftiNü, age com um certo discernimento
e motivado—na maioria das vezes é um pobre inconsciente,
enganado pela a p a rencia e
pelo gue aparenta ser; mas,

. num lugar, onde, a par da as-
sislencia psiquiátrico, desça o
consolo de uma liberdade—re-
ativa embora.

Enquanto o legislador for ra-
zoavel— a meonsciencia será
sempre derunente, pois, é bru-
tal que se responda pelo que
se não soube e não se poude
evilar, como no caso, sempre
em discussão, da leqitima de-
fesa.

Não somos, nâo p ode mos
ser— e isso bem que o afirma
Pichei, «in» «O homem inca-
paz» — responsáveis pelo que
fazemos ou fizemos, como não
seremos responsáveis si ma-
tarmos pela fome ou pela vida.

O lugar do epilético, dos
anormais, dos que agem por
tendência psico-fiziologica in-
combativel, hereditária ou nao,
baseada em lesões conslitucio-
nais ou intoxicações perma-
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Vista de uma parte da rua principal da Villa, vendo^eao alto a caixa de deposito de água que abasteceVilla, construída no exercido de t932.
a
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nenles, é num hospício, onde a
pena não seja lembrada, e on-
de a Psiquiatria, de braço dado
com a Psicanalize, e, si possi-
vèl, com a Cirurgia, vele pela
maleabilidade do caráter, evi-
lando, mais pela prevenção
que pela repressão, os distur-
bios ocasionaveis.

BERESEORD

MOREIRA

Vista de uma das ruas, vendo-se, ao fundo, o prédio
da Prefeitura Municipal.

(1) —A sentença foi transen-
Ia no livro «N o v o s rumos da
Criminologio» — de Pereira da
Silva- 1934,

N. do A.
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MAGUA

Você já viu a Vida? já olhou a Vida? |á estudou a
Vida? Já analisou a Vida? Não? Pois, faz muito bem. A vi-
da só serve para ser vivida, simplesmente, calmamenterseín
alarde e sem barulho. Do contrario, só nos dá tristeza, amar-
gura, desengano. Falo-lhe assim, porque iá fiz experiência
E o resultado é o ter-me desadalado de tudo, de tudo queé nada, nada que é, fmalmenle.a cousa única que se deve
conhecer no mundo...

O resto, meu amigo, o resto... O resto, meu Amigo, c
a Vida. E a Vida é a desorientação de tudo...

Trecho de uma das ruas principaes da Villa. cAlvimar éilva



ELEGÂNCIA A PRESTAÇÕES
Deseiiilhirccindo ern Vielorio ha dois annos numa linda

manhã de Maio, precisamente á hora do movimento na rua

leronvino Monteiro, encantou-me a graça travessa do nor-
uiulisla, o do na ire da capíchaba ágil, risonha no passeio ma-
final. O meu velho labúpela sexta-feira, relembrado no mo-
menlo de saltar, volaliljzou-se ao contado da physionomia
radiosa do cidade, em foce dos bonitos olhos dos moças da
terra. Gostei de Violoim. I ornei água do Capíchaba e, já
arjoro, dcKjiu não mais arredarei pé.

O gue me 1'nduz porém d deixar de lodo a gente lei-
trada esto quinzena, é mim observação velha á espera de
opportuiududo. Cumpre declarar que essa opporfunídade min-

ca existiu ppr falia de publico, e esle: só mesmo o inleres-
se despertado por um nome de mulher sem f)apas na lin-

gua poderia me assegurar.

tteportando-me ã minha chegada ã hospitaleira cápi-
tal cspirito-snnten.se, desejava falar dum facto que me con-
sou espécie aqui, no detonei dos primeiros \inle dias.

Notei na sessão dommgueira do Gloria, recem-inaii-

guiado, um desfile elegante de moças e senhoras vestidas

pelo ultimo figurino, revelando no eonjimelo do traie rigoro-
so estudo de nuançai e ò mais apurado bom gosto. Devo ?

confessar, porém, qüe muito mais gue a moldura indumen-
taria encheiom-me os olhos o oval dos rostos lindos, a cs-
beitéza sem par das formas, jamais em minha \ida se me
deparara tão harmonioso conjuncto de beldades !

Passaram: e Foi debaíde que as procurei nos sete dias
que se seguiram ao deslumbramento inicial. Isolado no lio-
lei quedava-me a matutar: Onde se esconderiam hos dias
de semana as elegantes de Victona? Pelo manha, durante
o dia e á tarde, nas ruas prmcipaes, no parque; e á noite,

na movimentada Praça da Independência via çarinhas bo-
ml,is, corpos graciosos, lypos inleressantes a que faltava,
de inicio, a dislincção das freqüentadoras do Gloria.

Convidado a conhecer o Club Vm tono em noite de

gala, compareci certo «de lá encontrar as fugidias elegan-
tes. Preparei-me pois para desvendar o mvsterio. confiado
na indiscreçâo dos ciceroni; e só alu pude verificar os
absurdos costumes da terra.

Emqoanfo as admirava, assim magntficamenie vestidas
o )ofin Crawford, ?izudas, compenetradas talveZ da neees-
sidade de acerbo bem o passo do longo, fi/ notar a alguém
a preferenci.i das capiehabas de bom gosto pela luz artifi-
ciai, quando havia dias exhuberantes de ar e luz, convidou-
do a sua graça a expandir-se pelas calçadas batidas de sol.

Sürprehehdido pelo eommeníano, o amável ciceroni

riu-se de minha ingenuidade forasteira gue teimava em des-
cobrir mystenos cm cousas banalíssimas, accrescenlando :
«Victona é uma aldeia gue se guer fazer cidade muito de-

pressa. A uoss«j imaginação está chegando num corro de
bois. Emguanto espera, a gente nos domingos toma banho,
bota um temo alinhado (calça listada, já se vê) e vae ao ei-
nema. As moços acompanham a regra num ponto . — Vestido

novo e chapéo são cousas que não se usam todos os dias

em sahidas para compras, duas rodados pelo Praça e meia

volta no bond Circular...»

Nos dias subsequentes m confirmadas eslas affirma-

ções irreverentes e é por isso que ainda hoje, apezar de

completomente identificado tio meio, lanço ós victonenses

este appello, verdadeiramente revolucionário:-- Vamos des-
bancar a elegância a prestação?

MACVA ROSA

POEMA ATOA...
PAPA O Al.VlMAU

Ainda ho na minha alma
Uma frescura bôa,

T»—Vinda da Tu?; do sen* olhairT..

Amdá ho na minha vida
Um mysterio atoa,

sJue me ia/ soffrer, gue me faz pensar.

Ainda ha no meu destino errante
Um vulto trágico qualquer,

De cobelleira solto e de exquisito porte.

.., Recordo-me da primeiro amante
-Aquelle vulto lindo de mulher,

r* yi• • sVmhí jf í/'ándo a Morte! * *. •'

Gustavo Wellingíon

.
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Poema dos teus
^

cabelos loiros...

Cabelos doirados, cuidados, alados,

Que tecem coroas com fios de soes...

A'$ vezes, pintados, cortados, trançados;
A's vezes, em cachos, anéis, caracóès;,.

Cabelos que eu sonho num sonho rísonho..
Aureolas que as santas inveíam nuo le-las.
Cabelos que eu veio, gue eu beijo, desejo,
Caídos, compridos, vestidos de estrelas,..

Cabelos que lembram falènas serenas

Voando, bailando, valsando, ao luar...

Cabelos mais loiros que os loiros lesoiros

Dos raios solares suspensos no ar...

4^^^H

Cabelos que as lóias constélam, estréiam
Com rastros de astros dos céus tropicais...

Cabelos que trazem ventura, fartura,

Que sombam da Bélgica imersa em tngais..

¦ 
¦ 

¦

"
¦ 
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Cabelos de fada de alguma balada...

Cabelos lustrosos!... Eu amo, por fim,

A criança que trança e retranca essas trancas

E tem os cabelos doirados assim

¦ ... ¦ v. ¦'. ¦ ¦

Cabelos doirados, cuidados, alados.

Que tecem coroas com fios de soes...

A's vezes, pintados» cortados, trançados;

À*s vezes, em cachos, anéis, caracóes...

Pobre gurya
Pobre gurya ... Si você soubesse, si aprendesse, como

eu aprendi, no espcctaculo da vida. a ter, nos olhos da gen-
te, o que d (jente nào diz, si você soubesse, pobre gurya,
você leria nos meus olhos uma grande, urna infinita meda-
de de você.

Sim, de você, pobre gurya gue só sabe sorrir.
Corno as «bayaderas» dos \eihos templos, você dan-

sa, na vido, a dánsa úa offerta e do recuo.
A sociedade plasmou seu barro assim, pobre gurya

que nem sabe que é de barro ...
Você ajusta ao seu corpo moreno e sensual, vestidos

sensuaes e colleantes. Você faz òjogo cios olhares que pro-
rnellem e dos olhares gue negam. Você passa de mão em
mão, nos < lubs, aò som do foxs dolentes. Dá o qeifo de
dansa nas ancas, nos footings.

E uns homens olham você. E outros desejam você. E
ha os que passam indifferenles.

Você precisa casar, pobre gurya. Já anda cansada
dessa vidinha de professora ou dos ralhos dos «responsa-
veis» por você.

Você ouve phrases, promessas, juras, propostas. Ha
algumas atê tentadoras, bem sei... Mas você precisa ca-
sar, precisa de alquern que a mantenha, no futuro, que a af-
faste da vida de professorinha, dos ralhos dos parentes, da
mesa do escriptono, da secção da fabrica, da repartição.

Foi isso que você viu nos meus olhos, pobre gurya.
l"oi isso que você pensou que fosse interesse.

E que é piedade, apenas piedade, triste e pobre qu~
na que só sabe sorrir.

. . '..y

âS&wton cBraga

diíh Leão
íello.

i Ju-
Cas-

À professora Judíth Leão Castello. lente calhedralica
de Pedagogia na Escola Normal Pedro II, seguirá no pro-
xima 54 feira, para o Rio de laneiro, a convite especial do
Dr. Everardo Backeuser. membro da Commissão Direclora
do Congresso Calholico de Educação, afim de tomar parte
no referido Congresso, apresentando a these: A educação
funccionul e a moral nas escolas—Instrucções pedagógicas.

A' illuslre conterrânea, que é uma dos espressôes ma*
ximas da intelectualidade feminino espirito-sanlense, «Vido
Capichaba» apresenta seus sinceros votos de boa viagem.

0

'•' ,,Y

t - *

Nilo Aparecida Piotd
I.*-.: >'

__________^ i1___Jl »

» « • Edu<?ar'ê incutir vide. movknento e actividade nunm
existência imperfeito.~Dupanloup.
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A excursão do
CR. Saldanha
da Gama
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Grupo de saldanhistas, quando em excursão á
cidade de Campos. Photographia tirada na Av.
Beira Rio, depois de uma visita ao Club de Pe-
gatas Rio Branco.

Saudação feita á mocidade do
Grêmio Literário «Ruy Barbosa»»,
na sua festa de aniversário, pela
virtuose senhorinha Alair Athay-
de Guimarães

,'".;.' '":".' .'¦ 
¦¦

Senhores

Às almas dos artistas se fundem.
Ha nos acordes de uma reverie de Schumam e nas nu-

ances do azul de um céo de Miguel Ângelo, o mesmo en-
Irelaçar dos subtilissimos liames da alma...

Morrem de mansos, realçando np esbater de sons. e
*ios tintas» os mesmos sentimentos de ternura e de afagos...

Séo saudades de mãos que odeiararo numa despedida...
S5o desejos de rever a luz de um olhar que ser escon-

4e no velario sedoso das paloebras .: . .

Photographia de diversos membros daembaixada do C. R. Saldanha da Gamana praça do ttosano, qundo da visitadeste Club à cidade de Campos a con-vi te (In Americano h\ C.
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h, quando em notas fortes, ou na insistência dosa^Sí^sa?em Schumam- •• ""r <eM°' ->'°-
Ma nos tons mais fortes de um eco de Miguel Ângeloo azul arqenteo, plúmbeo, dos nimbos da alma:-As pavões]

sofrer 
ur<3m ° í,mor-Pohcromia intensa que fez sempre

arte 
^ QlmQ* Ú°S QUe 5en!em sâo ° f' n s-•• f«ndem-se na
Irmanam-se... Compreendem-se...
Por isso, aqui estou. Num sentimento afim com os com-ponentes do Grêmio Literário «Ruy Barbosa^, exulto petapassagem do seu segundo aniversário natalicio,festejar ou fazer anos, quando se tem realmente vi-vido e justo.
A vida é vida, quando se cresce por si, por intusce-pçao.
Existir, ocupar um logar no espaço, avolumar-se semvalor próprio, é perturbar a visão dos demais!...Resistir como bloco acimentado com previlegios. prer-rogativas, nao é vida.
Não é fazer dias. E' contar tempo.Ha instituições desse quilate, não é dado o direito deiesteiar o dia do seu aparecimento.
E' dado aqueles que, como células crescem, se des-dobram em arvore, estendem a ramaria verde apendoada decachos dourados, como soe acontecer aos ipes floridos.O Grêmio Literário «Ruy Barbosa» acolhe e estimulaos cantores do ftelo...
Tem uma vida útil. c justa a alegria de hoje, passagemdo seu segundo aniversário de fundação. E nesta hora denisto acontecimento, entôo com o poeta Alberto de Oliveí*ra a «Canção de Ariel.* Invoco os gênios da arte e da li-teratura. Que venham festejar aqueles que, olhos fitos no ro-seo do otimismo, no verde da esperança, acham beleza nohúmus que fertilisa, no lodo que nutre a pureza imaculadado lofus!
Para estes que vêm da vida a beleza do verbo creareu peço como «Anel» aos gemos:

Vinde do bosque ou das colinas.
Com festões ou grinaldas de alvas boninas
Deixae do alpestre monte as verdejanlcs falcas.I: as vertentes silenciosas!
Os vossos instrumentos
Almas maviosas.
Liras e harpas trazei;
Gênios que erraes aos ventos.

X
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Aos gênios inspiradores do Be 11 o invoco no dia dehoie nestes versos. \j ^ :t .. &&
Procurai jovens do Grêmio Literário Ruy Barbosa»ouvir na afinidade de vossas almas, as liras e harpas doigemos vossos inspiradores.
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Os no-
z^os
Pf)ar-
maceu-
íicos

Sr. Idelfonso Gonçalves de Azevedo,
residente cm C a r angola, diplomado
depois dum curso distineto, pela Fa-
cuidado de Pharmacia e Odonlolo-

gia de Vietoria.

j,"

Academia Brasi-
leira de £2eíras
Concursos literários de 1935

A Academia Brasileira de l.eiras torna publico que es-
tarão abertas, de f de Janeiro o 31 de março de 1935, asinscrições para os cinca prêmios anuais < Academia tira-
sdeira», de 2:000$000 cada um, destinados ás melhores ofcra.s
de autores brasileiros, publicados em 19341 ou inéditas dosseguintes gêneros:

I—POESIA -(Liberdade de gênero e de temas - 1.00(1
versos, pelo menos);

II-ROMANCE—(Livre escolha dos temas);
W-ÇOfWS ,:: trANTASIAS-(Livre escolha dos lemas;
IV -TEÀlRO—(Liberdade de gênero e de temas —Pe*

ças publicadas em 1934, inteiramente originais, e\-
cluidas as iá representadas);

V-ERUDIÇAO — (Etnoqrafia :--(.) valor da mestiçagem
no Brasil).

Para estes cinco prêmios, quando se lratar de oòra
publicada, devem ser enviados á Academia 10 exemplares
pelo menos, de cada obra, ou 4 exemplares, dactilonrafaidos, quando se tratar de obra inédita, estes e aqueles escnlos na ortografia do Academia, oficializada pelo Governoftr.astfeira (Decreto n. 20.10R, de 15 de junho de 1931) acom-
panliados de carta do autor, dirigida ao Director da Secrelaria» declarando a reside noa e indicando especificada"
mente o prêmio,a.que concorre e com a afirmação de quêse submete ás condições deste Edital. .

Cada obra apresentada a Iconcurso só será admitidaem uma determinada secção.
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Sr. Wattair Hugo de Mattos, residente
em Pedra Menina, diplomado pela Fa-
cuidade de Pharmacia e Odontologia
de Vietoria apôs um curso distineto.

O livro publicado em 1934, que já houver sido apre-
sentado inédito á Academia, não poderá tomar pai te no con-curso.

Além dos prêmios em dinheiro poderão ser conferi-
das, em cada classe destes concursos, até três mensões-
honrosas.

Os trabalhos que obtiverem mensões honrosas não-
deverão indicar qenericauiente, quando reeditados ou publi.
eados, ¦ obra premiada • ou -laureada pela Academia Bra-
sileira-, mas declarar, expressamente,-^Menção honrosa*
da Academia Brasileira».

Os autores já premiados em determmdado gênero h-
terario (não se considerando prêmio a mensão honrosa),,
não serão aceitos á inscrição em concurso do mesmo qc~
nero.

¦*

Uma \ez aprovadas as conclusões, com a votação re-
guiar dos pareceres das respectivas comissões julgadoras^,
não se admitirá recurso de nenhuma espécie. s

O direito aos prêmios prescre\ erá no íjm de dois acioC
a contai da data da respectiva de entreqa, que se realiza-
rá a 29 de junho de 1936.

O autor do trabalho inédito que obti\ ei qualquer
«Prêmio da Academia^, só terá direito á percepção dares-
pectiva importância rm dinheiro e «onfirmão do prêmio^
depois de publicado o livro e confrontado com o original!
arquivado na Academia.

A Seerelana da Academia funciona todos os dias*
úteis das 13 ás 17 horas,' aos sábados até ás fl

Rio de laneiro, 3 de inllío de 1934.
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O BOMBEIRO C I N E M

i Herói rsem galões, soldado valente das horas ímpte-
vistas e dos acontecimentos 

'inesperados, 
missionário onotu-

mo do amor ao próximo, da solidariedade humana, da co-
regem inaudita!

Absorvida, ate agora, com a manutenção de uma so-
ciedade de preconceitos inexplicáveis, pi esles a desapare-
cer, sobre cujos escombros se edi ficará uma sociedade per-
feita, integral, baseada no mérito, na inteligência, no amor,
no reconhecimento dos verdadeiros vetores, a geração que
passo não viu e continua a deixar de < empreender, no Bom-
beiro, o mensageiro da po/, o poder restàbeíecedor de Iran-

qüilidade no lar, onde o fogo erepifa, incessante, na suo
ofensiva fenivol e deslruidoru.

Soldado de virtudes extraordinárias, não leva para o
seu campo de batalha a metralhadora que dizima, o obús
que extermina, o gás asfixiante que desenvolve sua ação
mortífera na lula entre irmãos «ine se não compreendem; èn-
tre nações que se degladiam por egoismos injustificáveis, en-
tre povos que se guerream barbnramenfe; mas, água, a água
gue sintetisa tantas t)elesas e enfeixa tantos podei os mira-
culosos. Essa a sua arma I Bendita arma entre Iodas «i^ ar-
mas quando ele, no silencio (\<\ noifo, a impele contra o fo-

qo pavoroso, contra o braseiro infernal que procura trans-
formar, em pó, tesouros humanos e riquezas materiais; con-

quistos do engenho humano, de arte, a escombros, a nada !
E contra o incêndio que se levanta, potente e impetuoso, que
o bombeiro emprega todo o potencial de suas energias; é
contra o massacre do bem alheio que ele emprega lodo o
bem da sua vida que é a sua própria vida!

E' a esse super-homem, grande rui obseundude em

que vive, herói sem galões) soldado das horas imprevistas
e dos acontecimentos inesperados, que todas as criaturas
devem erigir no fundo dos seus corações um monumento de
amor constante, de admiração indesfrufivel;
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O exmo. sr. cap. João Punaro Bley, interventor
federal neste listado, em visita a Penha.

de Broadway

O dia /. será decididamente um dia festivo para os»
habitantes desta linda cidade. Neste dia será estreado n<*
tela do ülona uma revista * memaloqraphica, um espeefaculo
como ainda uão foi assistido por nenhum espectador de ei-
nem a-. De factq todas as bellezas, Iodas as originalidades,
todas <is canções e Iodas as musicas que contém em dose
elevadíssima este film áh Fox EscandalPs de BfoadwaS
constituem uma maravilha no gênero, um encantamento su-
blune que define a arte e a verdadeira alegria de viver,
fud® que seiã visto, <; novo, c difleienle. c alegre, c origi-
nal. Nada se lhe poderá comparar é permanecerá por lon-
go tempo como «leader» incontesfe dos films revista que
tem appareoido em telas capichabas George White soube
esplendidamente exiúbii com deslumbramento, o seu tüxuo-
so «show > (jue só aos privilegiados freqüentadores de seu
Ihéatro em Nova York, poderiam applaudir com enthusias-
mo. Pois bem. graças a esta pelliculãl na qual George mos-
tro um «escândalo» adorável como nem mesmo no palco
de seu famoso e riquíssimo fheatro foi revelado. Reuniu
Pudy Yallee, o cantor milhonario, que arrebata com a sua
voz deliciosa: Ahce l'aye, o peccado louro de Hollywood;
Ukelele Ike, gosadissimo cômico; hmmy Durante, que cont
nariz e tudo, «rouba- gloriosamente as honras desta revis-
fa louca e deslumbrante; Adriennè Ames a tentação; e :m
genuínas hndas bonecas, de carne e osso, verdadeiras obras»
primas de Geroqe White.
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Por oceasião c/e sua recente viagem aoBrasil, Ramon i ovarro visitou a C medi a— orgulho da cinernatographia brasileira.

CINEMA
Irene Hervey e Mary Carljsle, artistas
da Melro, num automóvel de automo-
vel de acampamento, saboreando uma
deliciosa refeição preparada por elias
próprias num dia de folga passado ao
ar livre.

CINEARTE

Gostar de cinema e não ler «Cinearle» a me
íhor revista no gênero, é nâo ter gosto comple
1o. A' venda na Livraria Copolillo. < *
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Creanças,

encantos

da vida

Amélia e Adauri, filhos do casal

| cap. tiraulio-Córa Saltes Oqría,
irX
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neiro.

As interessantes meninas Vera,

Wilma e Wanda, filhin h a s do

casal Amelina — G ui 1 herme

Ewald, residentes em ^>anta Le-

opoldina.
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As galantes meninas Leda Maria

e Maria Theresa*filhas do casal

Fragoso Linhares e[exma. esposa.

Waldir e Edson, fiihinhos do ca
sal Plácido—Helena Resende Ba
ptista, residentes no Rio de Ja
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De maneira que leu pae
nao te bate nunca ?

—Nao, senhora. Sendo eu o
caçula, guando chega a minha
vez, elle jé está cansado...

// SYNOROL" «O Esíado»
*é a melhor pasta para dentes, formula do

do Dr. FREDERICO EYER, da Univer-
sidade do Rio de Janeiro. O SY-

NOROL é receitado pelos mais
notáveis dentistas do Brasil.

Usem as novas escovas para dentes, mar-
ca SYNOROL, modelo n. 1 porá cre-

ancas e n. 2 para adultos, ultima

palavra para a higiene dos dentes.

Representantes no Estado do Espirito

Santo —Espindula <£ Cia.~Âv. Capíchaba

n* 85— Victoria.

Acaba de apparecer, em nossa capital,
um novo órgão de Imprensa, «O Estado»,
gue se propõe a ser «o permanente de-
lensor dos interesses da terra e da gente
do Espirito Santo» e está sob a direcção
experimentada dos jornalistas Y. Escobar
Pilho e Clovis Ramalhete.

Os números gue temos recebido, trazem
mudo matéria interessante, artigos firma-
dos por nomes brilhantes na Imprenso da
nossa terra e amplo serviço lelegrapluco.

Desejando ao novo confrade longa vida
e felicidade no percorrer da rota, que se
iraçou, agradecemos a visita, formulando
votos para que, dentro do programma ele-
vado de construcção patriótica, possa co-
operar para a grandeza da terra espirito-
santense.
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A educação tem por fim dar ao cor-
p<f e ao espirito a belleza e toda perfei-
ção de gue elles são susceptíveis. — Pia-
lâo.
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AS CHAMADAS TOSSES SECCAS
O illustrado rèdactor-chefe do «Carasmho», o sr. Gregório Mendes, espontaneamente di-

ngiu ao depositário geral o seguinte carta :
Carasmho -lilmo. Sr. Eduardo C Sequeira.-Pelolas.—Tem apresente o fim de informar-

vos de mais uma importante cura feita pelo poderoso PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Eis
o caso: minha filhinha Celisa, com 5 annos de idade, de constituição muito débil, soffria de uma
tosse pertmaz, das chamadas tosses seccas, que me fazia constantemente pensar na terrível
tuberculose pulmonar.

Depois de experimentar diversos medicamentos gue por alu são annunciados como es-
pecificos para taes moléstias, já quasi sem esperanças de salvar minha filhinha, em hora feliz,
lancei mão de vosso preparado poderoso e tenho a satisfação de dizer bem alto que com um
só vidro ficou minha filhinha curada radicalmente. Sirva este facto de esperança a outros nas
mesmas condições. Sendo este fiel expressão da verdade podeis fazer deste o uso que vos con-
vier. Do amigo obr. Gregório Mendes, (redactor-chefe do «Carasinho.»

Se em murmúrios o luar
Dissesse o que vê e sente,
Andavam os nossos beijos
Na bocca de toda a gente...

DIOGO MACHADO
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Confirmo esse attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida).
Licença N. 54 de 16 de Feveiro de lcM8.

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral : DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas—Rio G. do Sul
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia :

I I A exma. viuva Verduhna Vieira
I 10 I dos Santos; os senhores: Ennes
¦ I Etienne Dessaune, Hononlo Diniz,

Erancisco Iscariotes, Eraslo Dias,
Seraphim Pereira, José Enrico Lemos e dr.
Aristóteles da Silva Soutos; as meninas An-
na Maria ftarcellos e /.enaide Pimentel.

m

1,^1 As senhoras: Mana Barcellos de
I 1 / I Barros, Rosmha Cabral, ] o v i ta
I I Gama de Sigueira, Ouiihermina

Staerke, Olivio Raphael Pinheiro
e )udith Barbetla; as senhorinhas: Zilda
Sodré e Irecê da Cunha Carneiro; os se-
nhores: Augusto Eerreira Lamego, cap. Ni-
canor Paiva, Paulo Amaral, Agenor Morei-
ra, João da Rocha Dias, drs. Themistocles
Carneiro e Alvim Mello; os meninos José
Ambrosio de Carvalho e Moacyr Simões.

A senhora Cordohna Eerreira da
Silva; as senhorinhas: Nair Pa-
dua, Maria Stellade Novaes e Ma-
ria de Lourdes Albuquerq u e; os

senhores: AlmirS. Gonçalves, Lauro Car-
valho, Odilon Luna, )oel Santos, Manoel
Ribeiro Pinto, Aylton Pinheiro e dr. libal-
do Ramalhete Maia.

1 n I À senhora ízaura dos Santos Sil-
ly I va; as senhorinhas: Ceei Carva-

lho e Maria Alba Mansena; os se-
nhores: Enco Minardi Simões e

José Domingos de Oliveira Santos.

As exmas. viuvas : Ottilia Freire
Castello e Morgado Horta; as se-
nhoras: Adilia Mu n i z Rocha e
Nair R. Barreto; as senhorinhas:

Lívia Araújo, Carmen Gonçalves, Helena
Nascimento e Lelia Coufinho Keijock.

A senhora Bernardína O. da Sil-
va; a senhorinha Zenilh Ribeiro
Gomes; os senhores : Odilon Grijó,
João Nunes, Armando Rabello, Li-

emio Conte, Ormandmo Benezath, JoaquimRodrigues e tfe. Jayme Borges; a menina
air Nunes.

20
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As senhorinhas : Zilda S» de Lima
e Maria Helena Menezes; os se-
nhores: Aaron Fundão, Martmia-
no Magossi, Dirceu Lopes Pimen-

Ia, l.astenio Cal mon, Bruno Becacice e
Aluisio Guimarães; a menina Euhce Mello
e os meninos: Isac Menezes, Luiz Resen-
de, Antônio Carlos e Manoel Pedro Victo-
rmo do Rosário.

Os senhores : Waldemar Trocolh
e Juvenal Moreira Rocha; a me-
nina Déa Gomes Rangel.

As senhorinhas: Elma Gonçalves
e Marina Ramalhete; os senhores:
Emílio Tnnxet, Dyomsio Souza,
drs. Manoel Xavier Paes Barreto,

Enrico de Aguiar Salles e Antenor Coelho.

As senhoras: Carlofu Marssi, Gui-
lhermina Rossi e Launnda Eiguei-
ra; as senhorinhas: Alair Guima-
rães, Maria Mauna de Carvalho

e Anruta Borges Miguel; os senhores Mil-ton Marques da Silva, dr. Waldemar Pe-
reira.

N
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PHOTO PAES
Trabalha aetuulmonte para a

«Vida Capichaba» e para
a «Vida Domestica»

Comparece a todas as solemnida-
des : festas intimas, casamen-

tos, bap Usados e anni-
versarios.

Proçürçrn o seü flTELIER á
rüa V de Março n. 23

YIÜTORIA
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A senhora Nair Barbosa de Aguiar
e o senhor Erancisco E s c obar
Eilho.

Os senhores. José Mattos França*
e prof. José Calaz an s Pinto de
Azevedo.

As senhoras : Mana Augusta de
C Silva, Maria F. dfAlmeida e
dra. Mana Paohello.

A sentionnha Dmah Almeida e a
menina Thamar, filha do cosalídr
Setfe.

>>i ¦ A 5enhora A,,a,r Couhnho de Gou-
O! 11 veia e o senhor Ernesto Bastos.

NOIVADOS
Fizeranvse noivos:

A sentionnha Mana Medeiros com o se-nhor Paschoal Penna;
-a senhorinha Eunice Vargas Nogueira»

com o sentior José Gogles.

0

NASCIMENTOS

rjriMntS..QUHANTE DEPOIS

SÒ„Â CALVO
ÇUÈWOUER
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llelmyr, é o nome da creança que veio
encher de alegria o lar do casal Zilda —
Henrique Ribeiro Louzada;
-José Mario, é o nome que na pia baplis-
mal receberá o hlhinho do casal Esther-™-
Eugênio Zumberlmi;

-Therezinha e Mana da Penha, são os
nomes das graciosas creanças que vieram
enriquecer o lar do distineto casal Alda-
Dr. Clovis de Vasconcellos;

-Umberto Luiz, é o nome do inleressan-
te menino que veio encher de contenta-
mento o lar do casal fzabel— Germano E.
Wernesshncha.

Columna de Letras
Critica literária

O Homem f:ierno~G. K. Chesterton é o
autor de^se h\roque faz porte da Collec-
ção Nobel editada pela Livraria do Globo,

de Porto Alegre.
Obra inglesa, entretanto ja sem pátrio, porque universal

pela proiecção dos conceitos que encerra. Rebelde ao calho-
icismo esse intelleclual do Albion converteu-se a ordem re-liyiosa de Christo e escreveu O Homem Eterno, com o mag-netismo de sua arte na expressão de uma fé tão mais glorio-sa quão mais combatida para ser finalmente acceifa e pro-fessada por um espirito assim rebelde e culto.

Pesquizüdor incansável, não se conformou Chesterfon
em acceitar como imposição hereditária uma das muitas reli-
giões; estudou-as, foi á suo origem e concluio pelo que me-
Ihor lhe pareceu á intelligencia. O resultado de sua analyse
alu está nas paginas de verdade e belleza de que se compõe
O Homem fite mo.
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• # » Dentre Iodas as
qualidades moraes, a que
mais eleva um caracter»
a que apresenta maio-
res recursos, a que asse-
gui a á existência huma-
na o mais certo rendi-
menlo pessoal e social
é, sem contestação, a
energia da vontade.

J. Guibert
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Tio Aqicéto e o Carçelô

pecie
mas

Tio Anicélo, assim o tratavam, era um velho sexage-
nario, vaidoso, atirado a conquistador. Andava ha dias de-
sesperado pela maneira horrível com que o seu cabelo caía.
Certa vês fui visital-o e encontrei-o tomado de fúria.

Qual a causa desse desespero, Tio Anicélo?—Perguntei, depois de o haver cumprimentado.Ah, meu caro ! sou um infeliz... Já recorri a toda es-
de terapêutica para evitar a queda dos meus cabelos,

vejo que o recurso é ficar careca.
já fiz uso de uma centena de remédios e ainda não

consegui obler resultado satisfatório. Disse-me, apontando-
me para um armário onde havia diversas qualidades de pre-
parados indicados para os cabelos.

Mas, Tio Anicéto, disse eu— o sr. ficando calvo, não
quer dizer com isso, que irá desabonar sua personificação.—Absolutamente I mas é que... Eu sei...

Quando chegar a perder todos os meus cabelos, fi-
cando completamente calvo, Marieta, aquela moreninha ali
da esquina, ao meu vêr, galhofará de mim, dizendo: Chô
welho feiol

E isso irá me encher de cólera.
—Mas que importa?

E\.. Mas ela é...
E' o que ? Diga !

E, depois de eu muito insistir, o Tio Anicélo proferiu:E' minha namorada...

Outro dia, estava uma multidão na praça. Pensando
•que fosse algum desastre que houvesse acontecido, corri
para lá. Era um camelô, que, depois de fazer uma série de
escamotagens, apresentava aos espectadores, um novo pre-
parado francês, indicado para caspa, queda dos cabelos e,
?dizia mesmo, que muitos casos de calvice foram completa-
mente curados.

Isso bastou para que inúmeras pessoas o comprassem.
Que belesa para o Tio Anicéto I Disse eu.
—Vou comprar ura vidro também.
Vendo o camelô que o produto estava tendo grande

•aceitação, não se cansava de gritar cada vês mais alto.

—Aproveitem senhores ! Aproveitem, que é a titulo de
propaganda!

De repente, soprou uma forte ventania, atirando ao
longe seu chapéo e com ele a sua cabeleira postiça,.,

• » • ¦ . • •* ?*•• •**«•*>•• ¦ • »,«. ? .«'»• ••»»*« »,**«, •:..#.'

bem que o Tio Anicéto tinha razão...

Jonas Nascimento
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COMMISSARIO FRAGA
Encarreqa-se de encommcndas na praça do Rio. satisfazendo, com inegualavel pres

teza, quaisquer pedidos que lhe sejam feitos.
RUA DUQUE DE CAXIAS. 16 Telephone-301 VICTORIA
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CON SEGURANÇA

NA FRAQUEZA PULMONAR

ANGUSTIA

Como eu tenho sede... E ninguém pôde*
imtigal-a. Porque minha sede é de carinhos-
do meu amor...

Agora sou tal qual um viajante pelo im-
rnenso deserto da vida a procura de un*
pouso onde possa descansar desta longa,
caminhada, e no desejo incontido de um»
palavra doce e um afago carinhoso...

E essa minha sede augmenta na propor-
çâo que os dias passam tornando minha»
solidão insipida e angustiante. A marcha d<*
noite que se approxima vêm-me fazer mais
triste.

Ella com seu luar adoravelmenle beiro»
illuminando tudo de azul claro, doirando as-
folhas verdes das arvores traz ao meu po-
bre ser inconstante, ancias de felicidade*
recordações boas de quando se foi feliz...

E essas recordações augmenlam mais e
mais a sede de amor que em mim mora..*
Hoje com o corpo jovem, c verdade, mas
com a alma velha e cansada de illusões,.
eu deserto da vida, não como um covarde,,
mos como um heroe, por ter resistido até
agora sem uma queixa, sem um lamento es-
se soffrimenlo sem tréguas que a vida me
offertou... Oh! Como eu tenho sede!... E
ninguém pôde mitigoUa...

LAMAR ABftUD*
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Visitas
Recebemos a do dr. Heho de

Freitas Lima, inspeclor da Pre-
éial Sul America S. A., que se
acompanhou do sr. Antônio M.
da Trindade, e está, no Espiri-
to Santos afim de vêr o pro-
gresso realizado pela socieda-
de, que representa, e traçar-
lhe novos rumos e maiores cir-
culos para que o seu desenvol-
vimento se firme ainda mais.

O dr. Hélio, que é t a mbem
uma penna brilhaVite, prometfeu
á Vida Capiçhaba alguns arti-
gos, que teremos o prazer de
estampar em outros números
desta revista.

O nosso agradecimento.

Remédio Soberano contra Assaduras das Creanças

O sr. Carlos Bonow, estabelecido em Pelotas, com acreditada casa de eommissões e re-
presentações, gozando de elevado conceito na praça de Pelotas, assim se exprime sobre o Pt>
PELOTENSE: ri. r , .

«Certifico que usei com muito bom resultado em meus filhos e continuo a usar quando c
necessário, o PÓ PELOTENSE, remédio soberano contra assaduras das creanças, formula <So>
dr. Ferreira de Araújo.

Por ser verdade firmo o presente. Pelotas, Carlos Bonow.»

O preço do-PÓ PELOTENSE é muito módico.

Confirmo este attestado. Dr. K. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).
... ;. .

'¦'.*.

Lcença N. 511 de 26 - 3 - <M)6.

Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotos-Rio 0. do Sul'.
Vende-se em todn a parle

Lfsr
G2s ASTHCNIA SCXUAL

ASTRO INTESTINAL E NCPVOSASi
¦ ' 'j x1 mi ¦¦i^^ja.^ ,^-u>^>^^^i

TÔNICO DE ACÇÁO PERSISTENTE E'/ ESTIMULANTE GERAL

SEHBOMSANGUEPOUCQVALEAVIDA
I

PODEROSO T0NIC0'DEPUPA] IV0

_¦¦I I
Francisco Giffoni & Cia. —Rua i de Março, 17— Rio de Janeiro
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O SEGREDO
da saúde dos cabellos
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Como crescem
Porque caem
Porque embranquecem
Como remediar

Orna descoberta sensacional
A fórmula da Loção Brilhante reúne os novos
princípios scientificos para auxiliar as func-

ções do couro cabelludo e corrigir as
suas anomalias.

Como combater os
symptomas da destrui-
çáo capillár que acorre-
tam fatalmente a débiíi-dade e o embranqueci-

mm -^^—^mhhmmmmmmmm

Calva devida á Alopecia Are-
ata, tratada pela LoçiTo

Brilhante

mento dos cabellos, os-
sim como a calvicic.

Será um problema in-
solúvel ?

Felizmente não.
A sciencia está sem

pre preoccupada afim
dc projectar claridade
nas trevas.

As"pesquizas de varios scientistas europeus
e americanos para evi-
denciarem as causas da
queda do cabello e doembranqueeiniento pre-maturo, indicaram o ca-minho a seguir pela des
coberta, de aue só uma

J?

seus ele
e nutriti-

substância da mesmanatureza que as ceUuiascapillares podia coopc-
rar a sua formação e aoseu desenvolvimento.
lal substancia é a quese encontra concentrada

cm Solução estável nabem inspirada e feliz
lorma da Loção Brilharj
te cujo segredo custou
uma fortuna.

Graças ao poder deabsorpcão da epidèrme
de certos líquidos, con-
segue a Loção Brilham
te $er directamente assi
mijada pelo couro cabçí-
tudo. Assim, com appji-
ç a ç Õ e s 1 o c a e s p e n e t r a
atc as raizes do cabello
(que nunca morrem) osmentos ami-parasitarios
vos das celfulàs capilares.

innunicias personalidades do Bra-sil ja recuperaram os cabellos e osviram restituidos com sua côr natural primitiva, sem necessidade derecorrer âs tinturas.
Professores da Faculdade de Me-dicina e muitos médicos têm comexperiências controlado e confirma-do o valor da formula dá LoçãoBrilhante.

.j-Sf? senhoras o êxito da Loçãobrilhante tem sido assombroso Al-
gürnas que ao pentearem-se perdiammuito cab lio, deixaram de o per-der e curaram se radicalmente. Ms-
pecialmente notável tem sido a for-inação de cabellos novos em homens
no inicio da calvicie, e em alguns
calvos já bastante adeantados, onde
a esperança de cabellos novos já sehavia dissipado.

O numero de fios de cabellos del,ma pessoa adulta, diz Jesiònek, é
o seguinte :

Nas louras ha approximadamente
140.000. Na de cabellos castanhos,
IQ9.000. Nas de cabellos negros
102.000. Nas ide cabellos vermelhos

80.000»
Essa c a capacidade de cresci

mento do cabello, e dahi a necessi

Mme. françois
Pohl tios es cre-
ve:

Devido d cas-
pa o meu cubei*
lu enfraqueceu
e cahiu ae for-
ma alarmante.
Dypois que eu
e m preguei re
g u l ar mente a
Loção Brilhan-
tf, OS olhares
de min li o /ami-
lia são sempre
para os meus cabellos. A cuspa dêíapare-ceu a queda foi detida e renasceram novoscabellos fortes, abundantes e ondeados

fl ' fl |r ^B
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dade da nutrição do cabellocom o tônico biológico Loçãobrilhante, para que elle nãoembranqueça ou caia.
A exiguidade de espaço des-te annuncio náo nos permitteexpor em detalhes as causas

da queda do cabello e do seuembraaquecimento, bem comotodas as propriedades e van»
tagens desta sensacional in-venção, por isso, editamos umlivrmho que contem conselhos
úteis para V. S, obter e con-servar uma hella cabelleira

Entre üma serie de causasda queda do cabello, as maisFreqüentes são o emprego daágua ou dc sabões contendoingredientes nocivos, os quaisdimmixem a resistência daspa-
Pulas pelliferas, dando lugara invasão de caspas no courocabelJudò.

As simples loções p rfumanas determinam uma excita-

Nome .

A* u a .

Cidade

—Ouvi dizer gue o seu ma-
ndo a adora.

— Sim ; e aic dormindo. O
coitado, porém, c lâo distraiu-
do, gue muitas vezes me cha-
ma com nomes differentes...

ção passageira, porém desas-
trosa, prejudicando as cellulas
superiores do cabello

Qur r V. S. manter o seu ca-bello com a côr natural eevi
tar a sua queda até a edade
avançada ? í*se Loção Brilhan-
te, scientificamente preparadae de valor comprovado.

Se o seu cabello cáe. se temcaspas e outras affecções pa-rasjtariás do couro cabelludo.
ou se deseja recuperar a côr
primitiva do seu cabello, nãovacille e peca hoje mesmo olivro «O Novo Tratamento do
Cabello^

A remessa será feita gratimtamente. Envie nos hoje mes-mo o coupon abaixo :

? .».».. . . . . . ...: m
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Estado  y\ c.

^CJft%./%? # s ^<*X£0£l Fertilisa o couro
cabelludo
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AO, as mulheres!

;•i
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Poi numa tarde de Outubro.
A magia contido naquelle olhar de mulher, naquellesorriso melancólico e dorido. naquella voz pallida e meigame faziam sonhar extranhas venturas.
Si ha no mundo leis controladoras de pensamentos e

propulsoras de energias que imponham ao pobre humano,normas de conducta, na vida, acção preponderante de umdeterminismo cego, meu espirito desobedecia a h a r mornadesses princípios, para submetter-se, infantil e inconsciente-mente, a seducção daquella creatura santa, que ditava paramim, as mais sagradas esperanças, de um futuro atapeladode flores, de risos, de venturas, sob a musica daquelle olharangelical que eu tanto amava.
Na illusão creada deste sonho irreflectido, formou-seum paraíso em minha romântica imaginação, cujo scenanodeslumbrante, constituía o regalo, de num futuro promissor,sentiu lunfo a mim, bem em mim, áquella crealurinha, bôa oumá, nao sei, mas expressiva, cujo olhar, era o pharol condu-

clor deste sonho.
Um dia, tremulo, confiei-lhe o affccto, que me atormen-

ova, e que nem um só instante me deixava livre e tranquil-Io, como se eu fosse um accessorio daquelle lar, que aténoie, delle, me lembro, cheio de saudades. E em vez. de um
gesto de indifferença ou de repulsa, senti nos meus lábios, ocalor ardente de seus lábios, e o perfume de seu hálito, em-briagar paru sempre minha pobre e atormentada alma.

Ella me sorria. E eu feliz, como uma creancinha inex-
penente, num cuidadoso regaço, senti correr as horas maisventurosas que se pôde desfruclar nesle mundo de vermina,realizando um sonho de ha muito delineado, no silencio demeus devaneios.

E no frescor de sua mocidade, construía, meu ninho deventuras.
Entre o sorriso seduclor de uma aima eatulida e pura,«o mramento de urn amor imperecivel, erigiu, minha pobrealma, o relicario sagrado de sua aspiração.
Um dia..., aquelle idyllio que se formou no silencio denossas confidencios. sentiu-se atormentado por s c e n anosPhantasticos, semelhante ás creações lendárias dos roman-ces, para melhor empolgar a alma do leitor...No auge de um sonho, em cujas azas fui arrebatado, quan-do eu suppunhâ cimentar-se para sempre o meu grandeamor, numa urna eterna, cheio de candura e de affeição,um mocho agourento, com seu gargalhar triumphante, ater-rosizou a bôa avesmha, que abandonou para sempre seuninho.

Não sei, porque. Ella que me reprehendia, docemente,guando eu lhe dava o «adeus» de despedida, temendo queesse adeus representasse a saudade, éter na; ella envokidonos mais puros sentimentos que eu lhe dizia sentir, que per-{juntado ao despedir-me «quando eu voltava», e que loucoae amor eii respondia-lhe, cheio de saudades; ella, a meiganor que disfillava veneno ao mísero beija-flor, sedento denectar ambrosiaco; ella aquelle anjo cuja memória adorarei«i vida inteira, despediu-me pela empregada, quando eu tor-nei a voltar como se eu fosse um aventureiro desconhecido,na tentativo de um primeiro encontro de amor.Oh, as mulheres, são crianças grandes, bem nos affir-mam os pensadores.
São espinhos que espetam, no silencio de suas fra-quezas.
Ah, as mulheres!...

Jl» cffie nde*

Obteve resultados positi-
vos e brilhantes!

«O abaixo assignado, Doutor
em Medicina, Director da San-
Ia Casa de Caridade, desta ei-
dade, e medico da Brigada Mi-
lifar do Estado do Rio Grande
do Sul, attesta haver emprega-

¥ ,~ (ío inúmeras vezes, em sua cli-
K^^ nica de Hospital, pnvada_e Mi-
\\ ^f Mor. o enérgico depurador-to-

nico do sangue GALENOGAL,
formula de seu eminente colle-

ga Dr. W. Romano, colhendo em Iodos os casosem que o prescreveu, os mais positivos e bri-manfes resultados.»
D. Pedrifo, Rio Grande do Sul.

Dr. Henrique Man sue /o
(Pirma reconhecida)

O attestado actma, de inestimável \alor offe-tecido por um medico de alto conceito^ que af-firma haver receitado inúmeras vezes o' depura-hvo GALENOGAL, colhendo os mais positivos ebrilhantes resultados, bem pôde servir de guiaaos sYPhiliticos, os quaes não devem usar reme-dios que são meros palliafivos, e sim buscaremaquelle que mais garantias lhes offerece e essenSo pôde deixar de ser o GALENOGAL, único
que apresenta provas as mais convincentes idoseu grande poder e du sua assombrosa efficacia

Nao ha duas opiniões: para Syphihs, Rheuma-tismo, Moléstias da pelle ou das gue são deriva-das do sangue impuro e de fundo escrofúlososo deve-se usar o depurativo GALENOGAl, donotável medico inglez, eminente especialista emSYPhihs, Dr. Predenco W. Romano.
Não contém álcool!

Encontra-se em todas as Pharmacias e Droga-rias do Brasil e das Republicas Sul-Amencunas.

30 Am. L. D. N. S. P.--N. 211

A AMIZADE

Quando alguém tem motivos para queixai-se de um<«migo, convém separai-se delle gradualmente, e desatar, de
preferencia a quebrar, os laços da amizade.

¦¦ ¦ x ¦¦ ¦ ¦ . . ' ¦ ¦.. ¦¦

Calão

GKEANQAS ANEHICAS LYMPNATICAS RACHITICASI ACCfssosocAsrHMAtFROHCHiu asthhatic;
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SABOROSO XAROPE IODO PHOSPHO -CALCICO
Francisco Giffoni & Cia
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üm sonho e iim delírio
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Uoymundinho não morrera.
A Folha do Povo dera precipitadamente uma noticia

lalsa, boseando-se nos primeiros boatos. Quando Raymundi-
nho, rolando o Penedo, cahira nas águas marinhas da bahia
de Victoria, costeava o rochedo uma canoa tripulada por
<res pescadores que o salvaram.

Estava elle nos primordios da convalescença, quandolhe foi o Florencio, numa manhã de sol bem claro e ceu des-
Dido de nuvens, fazer uma visita. Ao voltar, sentia-se Pio-
rencio atacado da sua habitual ncvralgia.

Chegou ao hotel, entrou para o quarto e depois de li-
rar o palelof, o collete, a gravata e o collarinho, exlendeu-
se na chaise-longue, tendo-se esquecido de fechar a porta.Nem por eslar noquelle cslado mórbido deixou de pensaifias grandezas de um futuro na-
toabesco.

E linha razão.
Florencio que a sorte, a prin-

cipio, perseguira, herdara de
um tio tresentos contos e uma
octogenária rica e sem her-•deiros, deixara-lhe em testa-
menlo, como prova de uma
amisade antiga, entre outros
-que ella contemplara, um lega-•do de duzentos contos.

Eslava bem. Podia sonhar.
Podia viver.

Florencio, com uma pilhéria
da Olaura que se lhe offerece-
ra para artista da scena muda,
si elle quiz.es se montar uma
empreza cinemalogra p h i c a.
dera em pensar seriamente na
installação de um cinema.

Sim, monlaria um cinema.
Queria, porém, fazer obra de
vulto. Havia de levantar um
edifício que fizesse sombra ao
Carlos Gomes e mais, er-
<juel-o-ia em local em que en-
leslasse soberanamente com o
novo e elegante theafro.

E o ergueria bem alto e tão
alto que as nuvens lhe entrariam
pelas janellas e ventiladores.

E então começou a pensar
em se associar ao Sylvio Aguir-
re e ao compadre Chico Oa- '
ma. Com este ultimo principal-
mente a empreza seria um sue-
co, porque o compadre, aquel-
le homemzinho magro, de pou-cas falas e que não mostrava
os dentes a ninguém, não era
de graças em matéria de di-nheiro.

Em pouco tempo elevara a
quinhentos contos o seu mo-
deslo capital de cincoenta con-tos ganhos num bilhete de lo-teria.

Por que razão, elle, Floren-
cio Sous'Alvares, não poderia

OO

Dr. Mascarenhas
k snkiras saoítai dá nm rosadas í lindas!

Tônico dos NCR VOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tônico do CCRCBRO
Tônico do CORAÇÃO

» Um té vidro vos mostrará sua efficacia

«mus** rs^*,sMttssS
1 •£&»« ÍÍÍ^dlz<!r' pa,Pav«' • contribua «m

mlét"hLKE ,Vantar ° mora». •m geral daprl-
t' HZ?' dt°* do«nte». P«r» os qua.e o remadlo éI partlcularman U dastlnado. ^maoio a

«.?•?*E,,i^,obu*v*m uroa »«n»»ÇÍo da bam«tarda bom humor, do vigor Intallactual. Aa

émmiJi£là* *, v£a' f •«PrtMio o a traducçioém Idéaa mala facala. mais abundantaa.
ahJL!üfi!!?nt0 d0 •PP«t*t« acompanha aataa
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A' VENOA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

hpaitiinl: DROGARIA BAPTISTA I
Rim I.» de Março, 10 - Rio de Janeiro • I

ambem elevar os seus quinhentos contos a cinco mil con-Ios ? t. mergulhado em laes pensamentos, Florencio cocavaa basta cabelleira. Afinal entrou a dormir e viu-se de re-pente, no Magcstic Hotel.
Que prodígio! Que profusão de espelhos por Ioda par-le. desde a entrada até as banheiras e reservadas! Quantaciente- encasacada! Quanta seda espalhada! E a andar áüirena c â esquerda, viu-se numa enorme cosinha.

nAtiU,!^! Quarenta cosinheiras descalçavam as luvas de
^ í para «esperarem as pancllas. As luvas iam sendolançadas num porta-luvos de porcellana.
hsberta 

nCI° reconhecciJ- m,ma das cosinheiras. a sra. Fe-

zados7 
****** ,ürdeN' S'nhü lcUsbcrUt Como vâo os gui-

— Assim... assim... sr. t lorcncio-respondeu a f elisber-Ia, com uma cerla faceirice. despindo uma luva
viii Íintt2? ? 

coVnT 
^nsformou-se num vasto tevadouro e

rf«wíl£ Ahido.L ,ayade,.ra» em abundância, tirando dos
S;,TeÂ?.r«e 

br,,han'f, e ">nçando-os num grande porta-
S5ddCe°ror;Paara 

"""" 6S mè°S em '*«««« d°"a*>*.
De repente, a lavanderia se converte numa sala de

musica e viu uma morena ai-Ia, magra, de olhos grandes evivos, ás gargalhadas, inter-
prefando nervosamente um Ire-
cho da Travíata, ao piano.

Mas não tardou que a sala
de musica se transformasse no
salão elegante do Trianon. Viu,
então, uma orchestra de cin-
coenta figuras.

Que belleza!
Os músicos vestiam um uni-

íorme azul e eram Iodos mo-
ços e imberbes. Nisto, executa"
a orchestra a bella mlroduc-
ção do Barbeiro de Seviiha.
Florencio olhou maravilhado o
salão que eslava repleto de re-*
presentanles de ambos os se-
xos. Ali, as loiieltes variavam
ao infinito. () verde e o azul.
o amarello e o roxo, o branco
e o vermelho se m i sfuravam
adoralmente. fi um cheiro en-
tonlecente enchia o ambiente.

De repente, aquelle salão se
transmudou na platéa do Car~
Ios Gomes. Florencio dirigiu-
se rápido ao piano, abriu-o,
sentou-se e executou um Ire-
cho da Gioconda. Com surpre-
sa sentiu, sobre os olhos, o
contado de uma pequena e de-
licada mão feminina e, voltan-
do-se, deu com a figura en-
cantadora de Olaura que o fi-
tava sorrindo serenamente, com
um olhar alacre e malicioso.

Florencio levanta-se brusca-
mente, mas, a este gesto, Olau-
ra transforma-se numa serpen-
te e fica a se mover em zigue-
zagues em torno delle.

Fspavorido, corre em direc-
ção á porta que con d u z ao
palco, e, uma vez ahi, através-
sa-o, lançando-se na rua do
ttosano. pela porta do fundo.

Tanto, porém, que se vê fora
do theafro, a rua transforma-se
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numa lormidavel typograplna. Viu um arsenal de muchmis-
mos, lanlas resmas de papel de impressão, que mais pare-ciam muralhas, e centenas de mesas fypographicas sobre queficavam as caixas de typos, em posição inclinada.

Nos iniervallo» dos resmos e das mesas formavdin-seruas ás centenas que mesas e resmas ladeavam e sentadosem bancos altos e curvados sobre as caixas, turmas de tvpographos trabalhavam. Eloienclo viu tudo aquillo verdadeiramente embasbacado.
Mas as muralhas foram, aos poucos, desapparecendo.

foram lambem desapparecendo as mesas... ludo foi tomandoum aspecto mínimo, até que lhe fugiu dos olhos a ultima mu-ralha de papel, que era só o que restava daquelle colossoE acordou banhado em suores frios... |á era noite A luz docorredor próximo 111 u m i ri a v a-lhe a alcova que elle dei-xará meio aberta. Nisto, entra-lhe soffregamenle, pallidaofeqante, de olhar tresloucado, a tentadora Olaurà que lhecae supphce, de joellíos :
— •Elorencio, salva-me. A policia persegue-rne.—Que fizeste ?~-pergunta-lhe Elorencio, levanlando-se

num ímpeto. Glaura levanta-se e diz-lhe uma cousá horrívelao ouvido.
-Louca!—exclama Elorencio compadecido.-Louca! Antes o fosse! Chamo-me assassina, Eloren-cio, e assassino—ai de mim!—do próprio filho... E atirou-seem soluços, sobre o leito, mergulhando frenefieamenfe o ros-to no travesseiro.
A temperatura tinha variado e estava fazendo um pe-queno frio. Elorencio dirigiu-se serenamente a um guarda-roupas, abriu-o, tirou um sobretudo bem encorpado e fechou-se nelle. Ecilo isso, pediu á Glaura que se explicasse comclareza.
Glaura, pondo-se cm pé, lhe disse que fora intimada acomparecer, no dia seguinte, á Policia. Elorencio compre-hendeu que se tratava simplesmente de um interrogatório eentão acalmando a mulherzinha, lhe disse que obedecesse áautoridade e que ficasse certa de que não se tratava de uma

prisão. Todavia ia falar ao illuslre causídico dr. I obâo parase encarregar da defesa.
Embora muito fraco, pois, além da nevralgia, uma in-fecçáo typhica encubada estava prestes a se declarar, con-vidou-a a sahir. Elle a levaria ale a porta da casa delia Sa-hiram tomando um bonde, á Praça ô, para a Praia Compu-da onde elle a deixou. Dahi regressando, saltou próximo ácasa do dr. Lobão com quem conversou a respeito do casoe voltou afinal, para o fiolel Central.

Ao chegar sentia calefrios. Metteu-se a custo no py~lama e deitou-se, mas sentiu-se peor. Precisava sobreporum travesseiro ao outro para ficar mais commodamenle, ecomo, no leito, não houvesse mais de um, tocou o botão dacampainha electríca, que felizmente lhe ficava ao alcance damão.

4 ^ \ei° °x creüdo- íe,,a ü reclamação, esle sahiu, vol-tando, logo depois, com o travesseiro reclamado. Elorencioviu entrar o creado e collocar-se deante delle, com o Ira-vesseiro nos braços, mas o creado, rapidamente se fransfor-mara numa mulher pallida, linda, moça, ar fristonho, cabel-los desgrenhados, tendo nos braços o filho recemnascido
asphyxiado...

Rápido, essa mulher se lhe tornara conhecida : cia atravessa Glaura.
— Glaura, some-le! li, levantando-se, ameaçou-a de

punhas cerrados.
Glaura, com expressão de lerroí, deu-lhe as costas esahiu a correr, lançando-se pelas escadas, até chegar á ruasendo por elle sempre perseguida. Mal locou a calçada foirecebida por uma chuva de pedradas de um grupo que es-tacionava em frente á Alfândega.
Glaura pediu misericórdia e se po/ a correr para olado da Praça o. Elorencio juntando-se aos perseguidores,tomava pedras das mãos destes para atirai conlra a fugitiva;
Na praça, uma multidão de umas mil pessoas, homens

e mulheres, a esperava de espadas e purihaès. Glaura atirou-

.
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se resoluta entre a multidão, lançando os olhos s u p p lice^para o ceu.
A' janella de um sobrado appareceu, então, o advoga-do dr. Lobão, alto, magro, vermelho. Bateu palmas, pediu si-lencio e, braço erguido, exclamou:
«Em nome dos altos poderes constituídos da naçãomeus senhores, silencio! Essa mulher merece perdão e mi-sencordia...
Mas o povo prorompeu em protesto e o orador desap-pareceu como por um encanto, avançando os atacantes depunhaes e espadas, contra Glaura. Nisso deu-se um rebai-xamento geral em todo o solo de Victona e Elorencio viunum só nível, toda a ilha... e, ao mesmo tempo, lodosos es-tabelecimentos principaes se transformando em crateras ve-suvíanas...
Em focos de rebenlações vulcânicas transformaram-se

o palácio do Governo, o Collegio do Carmo, a Escola Nor-mal, o Hospital de Misericórdia, o Congresso, o Fórum, oCarlos Gomes, o Trianon o Magestic... dando á cidade umaspecto feérico, phantastico. emquanto o bahia se agitavadiabolicamente irascivel, engulindo os navios que se acha-vam ancorados. E, deante daquelle aspecto, a população se
po/ em doida debandada por todos os lados. Era um corrersem conta... furioso... e lá ia Glaura, com o filho morto nos-braços, sempre perseguida por Elorencio.

Nisso surge um gigante no ar... um gigante enorme everde de azas colossaes. O gigante desceu alé o solo e com.os facões das botas que calçara, poz-se a esmagar a popu-lação que entrou a correr delle, mettendo-se* por entre as-labaredas. Mas, o gigante, vencendo sempre, foi esmagando
aa unidades, primeiro, ás dezenas, depois, e finalmente éscentenas, e, quando as ruas e praças já continham pyrami-des de cadáveres que iam alimentando sinistramente
as labaredas, o gigante ergueu-se bem alto como um aero-
plano e foi aos poucos diminuindo... diminuindo... diminuindo...

Era uma esperança que esvoaça pela alcova...
Eindara o delírio.

OSWALDO POGGI

.DIGA MCNTA
NERVOSA E MUSCULAR
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SABOROSO GRANULAQQ ,^1 .. os ciffoni ,
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O DIREaOR (pensando) — E' uma lasti-ma. Esta pequena é a melhor secretaria
que já tive: intelligente, hábil, expedita.

Mas essas faltas
ao trabalho to-
dos os mezes. ..

— Que ouço,
meu Deusl
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Nao avalias o meu desespero. Ouvi,
por acaso, que irei para a rua si continuar
faltando 5 dias por mez ao emprego. Mas
nao é minha a culpa I Os meus incommo-
dos são tâo fortes que nâo me permittemsair...

*¦" i 

—• Nâo, sr. Presidente.
Vamos dar mais um mez
para experiência. Arlette
é uma optima empregada.

— Nós não po*
deremos conservar
uma empregada,
que falta 5 dias to-
dos os mezes. Em-
fim, já que o
sr. pede, ella terá
mais uma opportu-
nidade.
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~~ E* tua a
culpa, sim!

DOIS MEZES DEPOIS
—E Arlette, con-
tinúa faltosa? W®aL I

^fÍXmrnm*mS\_ «r í J bS

— A moça que trabalha não
pôde estar á mercê dos seus
incommodos mensaes, princi-
palmente quando ha o reme-
dio seguro e efficaz para fa«
zê-los passar sem dores e sem
complicações. Experimenta a
SAÚDE DA MULHER, que

ha tanto
tempo já
d e vi a s
tomar I
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— Pelo
contrario.

E' de uma pon-
tuatidade im-
peccavel. Pen-
so que deve-
mos augmen-
tar-lhe o orde-
nado de mais
200$000. Que
acha?

TA *^ *W
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FAÇAM A CONTA. 12X5» ?

Quantos dias perdidos
éwanle um anno pelas
senhoras que soffrem
de distúrbios m e n s-
fruoes, regras doloro-
sas ou escassas, com-
plicaçoes ovarianas ou
regras excessivas?
O remédio, simples e
efficaz, está ao alcance
de todas:Sande da Mulher
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Executa trabalhos graphicos ¦MM_MMM_MMMMn_MMN"MMMMÍ

NAS SUAS OFFICINAS
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acceitam-se quaesquer encommendas por preços m

E' a mais pontual da capital e o seu corpo
graphico é composto dos mais

hábeis operários
Procurem certificar-se fazendo-lhe uma

ou telephonando para C. 117VIS ita
pedindo o seu mostruario
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Preços reduzidos, pontualidade e esmero nos
seus trabalhos só nas officinas da

' x..'x ¦¦¦¦'-¦•,..¦.. . .

VIDA CAPICHABA

TELEPHONE C. 117
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